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- À virtude da caridade é tão nobre e ma- 
estosa; vive tanto do desprendimento de vai- 
Je Dede a 
que muitas vezes hg receios do lhe manchar à 
pureza com os mais sinceros conselhos, e Gom: 
discutir o que parece-sobranceiro a toda a 
discussão; 32040 0% 2 camino 
E" sta uma das preocçupações mais na- 
turaes, tomando aqui a palavra n'um sentido 
Eistos “eccomtudo são os seis resultados tão 
amninhos, que não ha nação nenhuma á qual 
nho tenham enptado pftifbros sacrifçias; é aa 
im devia succeder; porque onde q tee 
instiocto é o unico“operanio, sem que para 08 
mais qe t TP desenho seja consul- 
tada à cr ir tô está “que o edifício ba-do 
sabir tal,que desabe q produza calamidades em 
volta délloso ,odlvl ot E odsstal- ALIAS 
Uma ideia simples e clara,de grande pres- 
timo para côntrariar as aberrações dá 0 
de pouco inteligente, é aquella que nos diz 
ser à ciosidade um vicio, um crime, e, como 
tal, digna de correcção, e não o: 
pena par tão evidente não deve jámais ser es 
uecido quando fé tracta dó be eficencia pu- 


ica; peranta elle so verifiquem ps pedidos que 
iria vezes HIT a poe 1 


gainhas pulávrosas que os Ra “são côm 
tamente nocivos ao | ligo. E' preciso 
ih Es seje ASSAR quo eT nã pon. 
funda o infortunio com a perversidade dis 
costumes, e a vontade maligna de viver de es- 
fórçor alheios, quando as foral proprias ainda 
pre eúbeita para produzirem o in rd ça 

vida. amitrais oboassn6cmo portas cBA 

E' por isto que as modernas leis de benefi 

* Cencia publica procuram fazer dos institutos 
goA a xana « nêg. 0 enpfortagel,oppto dos 
08; 00.9 Jeito opulento da preguiça; mar 

sim a modesta casa em que os inhabilita 
encontram sustento, e se aproveitam quanto 
possivel alg árias forças quejse iãodavam para 
salario rasoavêl, con pá ara às dêspezas 

da communidade. UA sos - LMIQHI 
"Com este intuito se fundou o asylo por: 


tuense de mendicidade em 18 de maio de1835. 
| = “ge lia: . “aurea 3 «dal Cria 

O rs adalios, que,por decrepitu 

de eenfermidáde, estiverem 'no caso de ser re- 
colhidos no'asylo, terão nlli alimento fádio, 
cama o vestidos. Gis ra 
; sm o nigentes recolhidos no asylo, que 
ainda podérem applicar-se a algum serviço, 
serãó occupados em trabalhos proporcionados 


ao. poxo, forças o capacidade, formif"for 
ordenado no regulamento interior. e 


“ parte-do producto: do «trabalho dos mendigos 
será applicada para elles e o resto para a mã- 
iatbh Alo do! auÃo. LSICAU 20 AR 

«14 Dma recompensa será dadla,; fodas às sé” 
manas, áquelles operarios-qne:mais se distin- 


guirem no trabalho a seu cargõ.»» 's90 Dm 
- cia ge estos aid ent gh que 
já não podiam tel-o para viverem inde eR- 
dentemente; tanto:se julgou que não conpvi- 
nha ter em repouso essas mesmas forças; E 
consta-nos que ceara ie a prática se- 
guida no asylo diz com as prescripções do de- 
oreto;: Cada pobre se emprega naocenpação 
em que ainda póde ser aproveitado 2 é 'algunk 
d'elles fazem o serviço de creados do estabele- 
ebol a fixar of estaovnam 
"* Mag so da beneficencia poblica assim di- 
rigi oo in o sê nO 
menos-se evitam os principaes perigos da ca 
ridade legal,"ê certo que se Gontrariam esses 
resultados, ou se augmentam estes perigos, 
quando se não pr cu rs que são par- 
te integranto de taes instituições... 
"E étorque. el fd aoconteçido 


«Av 


aqui. rama | 
"20 debredo de 18, do mato do 1886 orde- 


nou que os men 
ros ou residentes por: mais, de dous annqa 
u Aner. dos bairros do Porto; partissem 
ERR & rra da sua Fósidencia ; ge as juntás 
de parochia, velassem pela repressão da mep- 
dividade'e aggregassem membros que servia: 
ENS e ...] VAI : 
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(Gontinuado, do n$ 178), 
ad Es ai 9» And o 4? 2417 Ledo rr : Bo 
bauRAARÃA, E si HO Re tro, correu ai 

co apo EaD 8 Bea ca: 
o" do peitó'um grande peso, aspirou o ar com 
toda a for dos pulmões emúrmurou ale- 
gre: AL nona] pre TA olecue ob f 

— Abl em que furna eu tinha cabido! Ain- 
da me pateoe que: não estou a “Mas pira 
= de arte do'peior. E diz o senhor 


drobi ap | tm cobatdet Eu queria vello 
alli com aquel no Era a om aquelle 


homem'terrivel!..« Agora, vamos a casa de 
Geroniá jo. O peior talvez seja o que está por 
faze É So Gap ota! posso dizor que nasci 
em bom signo. Vamos, e depressa porque ain- 
da é lónge. UT o welsanooa 8 sa cifi Lob 61 
Apressou o passo para sair do tortuoso 
bêco. Chega bróve 4 run dó Convento, “pás 
sou defronte da abbadia de S. Miguel e chegou 
á praça grande sem obstacalo; 284 
- Ja sempre com a-mão no bolro para posar 
'0 prazér de Sentir correroni'lha entre 04 dedos 
ascoroas de ouro, o murmurava alegro qué Hº 
nha ganhado no negocio tres-coroas que seu 
amo nunca mais veria, ainda que vivesse cem 
aonos. Logo que estivesse livre de Cuidados 
e inquietações, assentar-se ia a jogar desde pe- 
la manhã até á noite, e poderia ser que ganhas- 
se montes de quro. .. 
Embebecido n'essas ideias, chegou junto 
do convento dos dominicanos; e bateu á porta 
 dacasa de Gerenimo. si pag so 
* Levaram-n'o a uma sala do res do cbão 
onde .o joven cavalleyro, de manto traçado e 
chapeu na cabeça, parecia esperar alguem. 


” 


— Deus seja n'esta casa! disse Jalio incli- 


| atsti--NIUI 

PORTO -- selsagates er 
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da- 


ge qua flbpiças ativos ea pros- 
a 


igos que não fossem natu- | 


“ Imagos, 


DA ai ol 


! EE sgeB W sbsem mo prezo FE Su os 
4 qm 1 = Dal qua 
CD dbell ab WOM or Ud am au» 
trimastro soe cos 00 ama “sós 
Ca csobavo set eo." Poe caps. né 
| EEEIAS avulso 40 réis 
pa, Ferraria de Boixon.* + 


BLAST) SEGA 

sem; de visitadores ; Que 05 Boccorras se pres- 
tassem não sómente no asylo, mes tambem no 
domicilio ; e que finalmente nenhum pobre ou 


| familia recebesse foccorro, uma vez que se 


recusasso a fazer vaçcinar 98 filhos,o mandal-os 
& eschola nas epochas Bon Tenente, TR 
Onde está a observancia de tudo isto ? 
Quem ha cuidado sintera e” dédicadâmeênte 
deste ranio de administração ? Que Ee tem fei- 
to das leis, cuja letra é tão expressiva como 
o desleixo em lhe obedecer ? js 
"Quando d'estarte se despresam os mais 
importantes elementos da organisação da ca- 
ridade legal, nem'o “público é levado a 
socbórrer '08 institútos publicos, nem' sé póde 
ter. a experiencia que determina a reformar, é 
guia nas innovações, bas 
Podiâmos ainda citar outros artigos do 
mesmo decreto, que encerram disposições im- 
portantes, e que nem por isso teem merecido 


|a,vigilancia das authoridades respectivas. Es- 


tá m'este caso a concessão de licença para pe 

dir esmola, e a verificação das coridições de 
pobreza. iara grs; 
Devemos francamente deçlarar que não 
approvamos em toda a éxtensão o decreto ci- 
tado ; não estamos agora discutindo & melhor 
formula da beneficencia publica; mas sim a 
'uotar os recintos em que as leis vivem ao 
abrigo de pesquizas da administração. E” po- 
'rém incontestavel que na carta dd Asylo de 


0U- | Mendicidade Portuense lia máis de um prin 


cipio aproveitavel; eu aúthor “mostrou 
comprehender algumas das relações entre a 
obrigação de trabalhar e a vontade de soccor- 
rer. 2009 Wi aslosiod 
N'aquelle asylo já existem aposentos para 
mais cem pobres ; não ha, porém, fundo suf 


ficiente á sustentação d'elles; de modo que | 


não é possivel recolhel-os' alli sem que novos 
recursos venham de companhia com elles, Ha- 
de fornecel-ôs à caridade particular, ou q the- 
souro. cloud cê va coca» vos CHABL 


| Quando governava este districto o sor. | 


Januario Correia de Almeida, havia conferen- 
ciado com 0 sor. barão de Nova Cintra, pro- 
vedor do aeylo, e tencionava esforçar-se no 
conseguimento de um subsidio de cerca de 
dous contos de réis; não teve, porém, tempo 


pressa quer na subsoripção directa,quer no pa- 
erra generoso da entrada para um diver- 
timento, quer nos soccorros em “alime 

vestuarioR, fizesse O mesmo que 


alcançar do cufre central. Se os rendimentos 
da camara municipal fossem mais abundantes, 


Ps 


peros, a ella deveriamos recorrer para : uxiliar 
a existencia denovos.asylados; mas onde a re 


ceita precisa de ser muitu diligente e economi- | - 


ca para chegar a tudo que a despeza imperio 
samentelhe marca, mal ma ir sollicitar-s 
novos'Búcargos. - RR 
-,. Agaso o thesouro nacional nos não levará 
ás mesmas conclusões, e antes de mais o sobre- 
carregarmos, não deveremos, por intere 
nós todos, por auginento dó credito publico, e 
por obediencia aos grandes principios, exami- 
nar se novas despezas trarão males maioros do 
que os bens que podem difundir? ss 
"Parecê-nôs que o mais barato é proveitoso 
auxilio que o governo poderia dar ao asylo de 
mendicidade portuense — e esse reclamamos nós 
energicamente e coma melhor vontade, —seria 
uma policia, uma administ , que embora 
se ingerisso menos nas eleições, tivesse o me- 
recimento decomprebender uma lei e dar .se, 
de coração e de intelligencia, a pôl-a em exe- 
cução. rotdim ea 
Porque supponhamos que vem o subsidio 
para alguns pobres, e as aathoridades conti 


nuam a arrastar ético o câminho a vida 'do | e par 
a 


poder administr 
mada de ociosos epadios se jnculque á caric 
de particular, e lhe'tire o que devia ir minorar 

TEL ab E binhai 


0; 6 nátural que nova ca- 


e - —  .— us ss sm e uu a ma mm O O 


nando-se. Trago, senhor, uma mensagem que 
bem quizera que fosse menos triste, Meu vom 


“| amo está com febre e não póde sahir de casa, 


Pede que o desculpe de não o acompanhar hoje 
áserenata. e 
“O rosto de Geronimo exprimiu profanda 
eneou a cabeça com tristesa e abai - 
xou os olhos. * ad 
- "O pobre mogo julgava-se anthorisado para 
pensar que a sua felicidade, o seu casamento 
com Maria Van de Werve, ferira profunda- 
mente o coração do seu amigo, e que o soffti- 
mento deste era talvez a consequencia da sya 
dolorosa comoção. o lgai 
'— A febre veio lhe de repente, Julio? E es- 
támal? medo 
>. Mal, não, senhor; é uma constipação, 
Provavelmente não será coisa de cuidado, mas 
meu amo não se atreve à expor-se 20 ar hami- 
do efrio da noite, | de. HM, 
Geronimo pareceu reflectir. — 
— Senhor, meu amo não me mandou aqui 
sómente para lhe dar parte da sua indisposi 
ção, mas tambem para o acompanhar à serena- 
ta e guardal-o. Elle bem sabe que não sou ho- 
mem que fuja em occasião de perigo, e que 
cinco ou seis malfeitores não me mettem 
medo. 7 
“1 + Aggeito 08 tous serviços, Julia. Pare- 
ceste-me sempre um criado dedicado: Os mu- 
sicos ainda não chegaram, portanto vai á cosi- 
nha e diz ao'cósinheiro “quote dê um cops de 


o 


ao E direito 4 cosinha, acordou 0 Cosi- 
nheiro quê dormia, transmittin-lbe a ordem de 
seu amo é recebéu acerveja: vu imis 
 Contava com poder dar á lingua com o co- 
sinheiro em quanto bebia, e já so preparava 
para desfiar rixas, combates, facadas e todas 
as façanhas de que jurava ser author; mas O 
creado logo que ne assentou, cahiu em somno 
profundo. Julio ficou muito tempo 'a despejar 
copo sobre copo, até que uma pancada na por- 


da- | e por conta de donativos 4:0765390 réis. | 
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males verdadeiros; em quanto que promoven- 
do-se a extincção da mendicidade pela corre- 
ção dos nóaus, não só ficará mais esclarecida a 
opinião popular, mas tambem q direito do tra- 
balho será mais apreciado pelos que na vo 
zes se esquecem do tliesouro que ha mello, q 
dos deveres que gera. dê 

| hei ta he PERES que Te ahi 
a exposição, é de certo grande numero de po- 
AA DO aldeias. Não enbestna oh o di- 
reito de pedir; é sagrado como aalma, e como 
p escacão, jog constato p direito do fla- 
dit, É dolsAe A Hrallho, Dará Nf ABRdBORr mi: 
serias falsas, À pobreza não é uma vergonha, 
quando não é fructo de má vida; não temos 
portanto que pejar-rnos de os estrangeiros sa- 
berem que temos pobres; a chaga é geral. A 
Inglaterra, e a França bom a conhecem; mas 


é preciso que não ponhamos à miseria na lan- | 


terna magica dos abusos; nem a impudencia-g 
a abjecção se soccorram a todas as agtimanhas 
para so nptrirem. O roubo não é muito mais 
feio do que o uso de tam ignobeis meios... 
| Os acontecimentos politicos, os enredos. 
parlamentares, à anciedade dos partidos há-de 
fazer naufragar qualquer prójecto'de subsidio; 
mas o que póde fazer: a authoridade superior 
do districto, porque está nas suas attribuições, 
é mandar pôr em e | 
mão de todos Os meios para'que à caridade in- 
dividual dê uma quantia com que possam sus- 
tentar se no asylo portuense de mendicidade 
nídis alguns pobres: Esta nobre tarefa mórece 
a sollictude da authoridade ea protecção pu- 
blica. Não é nenhuma empreza desmedidamen- 
teevantada que q Porto é à força das leis não 
tenham com que emprehendel-a e dt re- 
dutas svoiz senna SO pis rob sizall gescst 3 
Assim bajá boa vontade, e sincero epe- 
nho“de a esbder da estiaidudos” publica" e 
corrigir os erros que ha tanto tempo se succe- 
dem com grave detrimento da nação | 
7: no cs cÊoss € solgzs 


, f “4 0 Itos Ma ) 


Estradas e obras publicas 
De tim máppa elaborado na repartição de 
coarda o a 


com relação á despega feita cem estradas no 
4.º trimestre de 18648 desde'o começo d'éllas, 
extractamos os sef nt datos, E aid 
quanto tem progredido a viação publica em 
Portugal desde 1849: bi duerá ub 182 
| “No ultimo trimestre de 1864 a despeza ef. 
Aioiada DI SOo MAO a eaDO Eu ana - 
odos os districtos do continente foi de réis 
26:973: 48. bosb olulims co S sctem sb 
“> D'esta sômma despendeu-se em trabalhos 
de construcção 250:6145246 réis, em pessoál 
technico e de administração 20:548, 683 réis, 
em trabalhos graphicos 9:7149371 réis,na con- 
serva dos lanços co cluidos 28:3565439 
pm 


e a pás parados T180JM 


"Além d'aquella verba da 326:9734048 r8., | 


gastoú-se mais por conta 'da-donatiços 8005. 


réig na estrada que atravessa-Villa Real. o". 
EDS ; Mncipi “dos Gral o fm 


do anno de 1864, a despeza feita com estradas 
tem-se elevado a 10 659:334,3590 réis, sendo. 
por conta-do-Estado 10,641:2455263 réis o 
por conta de donativos 18:1395327 réis. 

Eis, com relação a cada um dos districtos 
do continente,qual tem sido a somma despendi-. 
da na construcção, conservação e reparação 
das estradas desde que principistam os traba- 
DT RR é RN 
«s- «Nos districtos de Vianna, Braga e Porto 
tem-se gasto em estradas desde 10 de outubro. 
de'1354, 
estrada do Porto à Amarante, 
dia: Comprehendem-so n'esta quantia, réis 


e as 


ém que jm os trabalhos da. 


nhia Viainenso, | 

No districto de Villa Real a somma despen: 
dida ein estradas desde 22 de setembro do 
Gota que das ds R os ore de rr 
truúção das estradas da Regoa para Amaranta 

: a Lamego, tem sido de 834:7705654 e; 
sendo por conta do Estado 830:6945264 réis 


- No distrióto da Bragança tom-so despen- 


que sa. um qe. e + e e e. - 
o s 


corda lhe fizeram saber que os musicos tinham. 

“Cumo Q erovy mo chamasse por elle,passou 
é ante-camara onde já achon. o gavalleiro prom- 
pto para sabir com os tocadores de alaúde... 
“Julio notou que esses dois homens een 
armados. dn acontento, Se elles fog 
de coragem, Bruffario e os seus companheiros 
teriam-de luatar com igual numero de adver- 
esriós. E só Deus sabia como acabaria a Iucta. 
Comtado à dia do qu Gosiimo a a moi 
cos, atacados de improviso na escuridade,não 
teriam tempo para defender-se, socegava-lhe 
um pouco 6 animo, o 

Sahiram todos, passaram o een vanta dos 
dominicanos e entraram na rua do Cego. Em 
pouco tempo chegaram á rua do Principe, no 
fim da qual estava o poço de pedra onde Bruf- 
ferio, se fosse homem de palavra, devia estar 
escondido com os seus. 

Jalio que,até ahi, fôra alguns passos adian- 
te, para parecer homem destemido, começou 
a acto r-se ué pouco pará 0 lado e a dei- 
xar-se Dose atraz. O coração desfallecia-lhe 
porque, por mais bem planeada que fosse a 
combinação: podia falhar o golpe. 

Eil-os quasi no cabo it rua; mais cem pas- 
sos etodoa passariam defronte do pogo:; 

"» Geronimo, sem saber o perigo que o amea- 
va, já pensntivo; levava na ideia o sed in 
eliz amigo Simão Turchi que, succumbindo 
& magose ás dores da alma, gamia no seu lei- 
to exactamente quando .ellé ia dar uma sera - 
intimo o mau estado dos negocios de Sim 
protestava salval-o,mesmo & preço de grandes 
sacrificios, logo que o casamento lhe désse uma 
existencia independente. Ab, seo pobre mo- 
ço podesse suspeitar qué à poucos passos 0 
esperavam tres assassinos, e que Simão Tur- 
chi lhes tinha dado dinheiro para o mata- 
rem !.. Mas não; ia embesbecido em ideias 
de compaixão 6" affoctos por seu Cruel ini- 


nata á sua hom-amada. er nó |. 
o E 


ta, e pouco depois o som dos instrumentos de | migo. 


dd Ra 


gm peca de nm AD 


QUARTA FEIRA 9 DE AGOSTO DE 1885 


ução as leis, e lançar | - 


| revolução ultra-liberal. 


bars ab nodr 
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dido desde 14 de janeiro de 1854,em que prin- 
cipiou a constrncção da estrada de Bragança 
a Mirandella, 205:0758254 réis. 

No districto de Aveiro, desde 6 de março 
de 1854, em que começaram os trabalhos da 
estrada de Aveiro à Vizeu, por Albergaria, 
tem-se gasto 944:5935755 réis, comprehen= 
dendo-se nesta somma w quaútia de 775200. 
réis de donativos. áje us 

“ No districto de Vizeu, desde 27 de outubro 
de 1853, em que começaram os trabalhos da 
estrada de Vizeu á sorra do Bússaco,' têm-se 
gasto 846:5705779 réis, entrando 2885560 
réis de donativos. 0 fostes 

“No districto da Guarda, desde 14 de mo- 
vembro de 1854, em que principiaram os tra- 
balhos para a estrada da Guarda à Vizeu;tem- 
so gasto 646:7015183 réis; Ee 

“No districto de Coimbra, desde 1 de dezem- 
bro de 1850, em que começaram os trabalhos 
da estrada de Coimbra à Redinha, tem-se gas- 
to 711:5905940 réia,comprehendendo-se n'es- 
ta somma a quantia de 370640 réis dé dona- 
tivosz0l ab obssgsbisos sis o ainda! 

“No districto de Castello Branco, em que co 
meçaram os trabalhos da estrada de Castello 
Branco a Abrantes, tom-se gasto 599:3574091 
ré Fies enimetidad OUVIDO ; qus] 
No districto de Leiria, desde 6 de abril de 
1854, em que começaram os trabalhos nh goni 
teda Botaca, tem-se gasto 5183:8048094 réis, 
comprehendendo-se 1:5504330 réis de dona- 
tivodigstrolst odisteaga oror 

“No districto de Santargm, desde 1 de no- 
vembrode 1349; em que principiaram Os tra- 


balhos da estrada 'de"Thomar 4 Barquinha, 


tem-se gasto 410:978087 réie,comprebenden 
do-se m'esta somma a quantia de 3:1319337 re. 
deidonativos. vsb$ “a stnsmelsarsib obis 
*' Nodistricto de Lisboa, desde 18 de feve- 
reiro de 1849, em que principiaram os traba- 
lhos na estrada de Bellas a Mafra, tem-se pas- 
to 879:2465746 réis, comprekendendo se nºes- 
ta somima à quantiáde 3:1 335920 réis de do- 
nativos, COM 6 MOST 
“* Nos districtos de Portalegre e Evora, desde 
11 de agosto de 1349, em que principiaram'o 
trabalhos da estrada das Vendas Novhs á'fron- 
teira, por Elvas, tóm-se gasto 1 321:0525973 
réis, comprehendendo n'esta somma a quantia 
de 3:5795310 réis de donativos. 
- No districto de Beja, desde 24 de janeiro 
de 1850,em que princi piaratm os trabalhos pa- 


ç 


ra a estrada de Beja'a Alcacer, tem-se Basto 


| 360:710$324 téis, entrando 3828580 réis de 


donativos. o «conlso a 
No districto de Faro, desde 26 de dezem- 
brode 1849,em que principiarám os trabulhos 
na estrada de Faro a Lonlé, tem-se'gasto réis 
509:13284754, entrando 4495060 réis de dona- 
tivos!) mavsico cR/ .plovmarplsV aisblag ob 
: td. . E ondidd rios: j 


- Mevista da politica externa , 


“1 l ” 
O! 


+. Cheias vem ss folhas de Fespanha com à 
denoritição, digo foptejos: gem ape fem, aid sai 
moscada Izabel] Er pio em pelas pro- 
vinçias yascongadas até Zarauz, onde vai to- 
mar banhos q; prifçipe das Asturias, e onde, 
segundo continúa a affirmar-so, receberá a 


| magestade catholica a visita das magestades 


pinta BÍDAS. indios! sta matl 
- Tom sido Uma continuada ovação, conve- 
jentissimo espectaculo na actual situa ão do 


paiz, abalado pelos'continuos receios de ima 


: o ao 


DES) x 


Infelizmeote, em quanto as provinoias vas- 
congadas mostram que nos seus valles 6 mon- 


tânhas tem firme assento a monarchia e à dy- | 


panba da sahida das tropas hespanholas do 8. 
Domingos. O governo indigena não approvou 
a convenção feita com o general Gundara pelos 
pot» comppionionados;s quero Jóia poderes il 
mitados, e em vista d'este acto de má fé e des 
lealdade, publicou o general um bando em que 
declarou 7 1.º que a Hespanha, verificando 'o 
abandono, reserva todos -os direitos que lhe 
assistom em yirtude da reincorpuração, direi- 
tos que fará valer pelos meios que estejam ao 


oátia, graves so ná noticias quo fóbebo à Flo 


“| seu alcance; 2.º que continuará a guerra entre 


a Hespanha 683. Domingos; 3.º que continua- 
bhenve a a : 


7 


Estavam perto da rua de Hoboken. Julio 


' | esforçava-se por penetrar as trevascom o olhar 


é descobrir 
do poço. | "q 
De repente viu agitar-se uma sombra e 
caminhar pará a frente. |. 
remulo de angustia, o para que os me- 
liantes o reconhecessem, travóu' da espada e 
ERÍtOM Sbenao. topos Db cmisdifl sind ob LO" 
— Assassinos | quem acode ! quem acode! 
- Fallou muito mais depressa: do que era 
preciso para a realisação do seu projecto, por- 
que Geronimo, advertido pelos gritos, também 
travou da espada 6 encostou-se a uma: casa 
para que não o colhessem por detraz. 

Os musicos, gritendoaterrados, fagiram 
pela rua do Principe ; e Julio ficou no meio da 
rua a gritar e a brandir a espada. j 

Em um abrir e fechar de olhos, o homem 
que elle tinha visto ao pé do poço, seguido de 
mais doús, correu para 0 lado'da rua onde 
Greronimo estava já preparado para a defeza. 
O assassino que precedia os outros arremes- 
sou-se com 08 braços estendidos sobre o joven 
cavalleiro, e pensava embeber-lhe à espada 
no peito; mas um movimento habil desviou- 
lho a arma para 0 lado, e o ageressor emba- 
teu com tal força na espada de Geronimo, que 
a ponta foi sahir pelas costas. “+ 
“ Oassátsiho dobrou-se para traz, e ainda 
prende Apr Ma adeus á vida, om voz de 


so alguma cousa se movia atraz 
b” bj 1 ; , 4 tg 


. 


dor e lamento: . 
Ai, que morro, morro o o: 
- Sem mais lhe impórtar o apgressor cabido, 
Greronimo correu sobre os outros e acutilou q 
bombro: de um. Convencidos: de que tinham 
a medir-se com um adversario forte e agil, os 
dous derátm costas e trataram de escapar ás 
cutiladas ; mas.Ctoronimo só os deixou muito 
além do poço. | 
“ Juliocorria atraz d'elle, gritava, vocife- 
rava, é brandia à espada na escuridade, co- 
mo se Inctasse com muitos inimigos. Quando 
Greroúimo voltou com eile ao sitio onde esta- 


4 
" - 


Ê 


“AO P irá na taçã 
à | japos pelo rei Vi to nad o 


gigas é tampos 


IA PEL 


rão em estado de bloqueio todos' os portos e 


costas do territorio dominicano. |. 
Por conseguinte, dizia a verdade um des- 
pacho que ha alguns dias julgavamos confam- 
dir o bloqueio hespanhol com o bloqueio hai- 
tiano. E! grave a complicação, e é o resultado 
de ter a Hespanha ordenado o abandono dá 
ilha sem impôr condições que à fizessem respei- 
tar. Imaginem-se os embaraços com que terá 
de lúctar a Hespânha para conservar um 'blo- 
queio effectivo em todas as costas é pertos do 
territorio dominicano, porque se não fôr effe 
ctivo não lho respeitarão as nações comimer- 
cines. € [ e. A 
- Sabe-se como a guerra com S. Domingos 
esgotou as forças da fazenda publica. Junte- 
seg esto segundo conflicto o que talvez tenha 
de sustentar com o Ohili, visto que a esta repu- 
blica são exigidas pela força as satisfações que 
a Hespanha julga devidas á sua bandeira, e 
ter-se-ha um grande perigo a ameaçar a re- 
habilitação financeira dos nossos visinhos. -' 
— Da Belgica vem agora com caracter me- 
nos gravo as noticias do estado de saude do 


o 


rei Leopoldo. Não ha perigo proximo a'recear, | 


visto que de 10 a 12 d'este'mêz sé verificará 
uma viageh a Ostende, taritas vezês annancia- 


da e desmentida: Hoje devé desembarcar em | 


Amvers a ráinha de Inglaterra com'o nome 
de duqueza de Lancastre, e passará uni dia no 
palácio de Luekêr com '0 rei Leopoldo! antes 
de passar á Allemanhg. "uti os 
". — Parece que O governo italiano está re- 
solvido a chamar brevemente ás suas ioceses 
gnid ais ifida toparados pls poé mor 
vos de ordem publica, e coja volta já não apre- 
senta inconvenientes. Como -& sabido, era esta 
uma das bases da conciliação negociada pelo 
sr. Vegezzi, io , mê j ENE ' o É! ani OS 
"E tala convicção de que as negociações 

vão começar de novo, que a fórma da concilia- 
são é discutida ola imprensa de todas as gran- 
des oidados italianas. O póbto do partida dao 
DOTE RAND anne pela fómi 14 
dos 


guinte 


sentação 


não se faça menção d'esta apreséx a | 
de Roma. (Solução da questão do exequa- 
E - * j , , tu j 


actos 
tur.) | 
- «O Papa consentirá na carta de obediencia 
dos bispos. (Solução da questão do juramento.) 
"- «Por parte da Italia as dificuldades tam- 
bem não são absolutas. Segundo o artigo 18 
do Estatuto, o rei é o unico que póde decidir as 
questões do exequatur e apresentação de bis- 
pos. Quanto às foritiofito; quaesquer que Eé- 
jam as duvidas que se opponham aos legistas,é 
certo que sem lei especial, sem novo acto legis 
lativo, tambem o governo é kenhor de modifi- 
car a fórma do juramento episcopal» 

— O «Times» é de opinião que reconhecido 
como já está o reino italiand pela catholica 
Hespanha, 4 corte de Roma tem de mudar de 
política, porque só lhe fica o apoio da Austria, 
potencia que mal póde sustentar-se a si mesma, 


Iuctando como está com graves obstáculos na | go 


sua organisação politica e economica: A Santa 
S6"não poderá continuar a enterrar-se no tra- 
dicional non possumus. ros 

* > Této é na hypothese de não querer a Austria 
reconhecer a Italia. Org, apesar de affirma- 
ções em contrário, correspondencias de Vien- 
na continuam 4 afirmar que se trata d'esse re- 
conhecimento. Dizem que o principal obsta- 
culo ao bom successo d'essas negociações é a 
antipathia mais pessoal do que politica do im- 
perador Francisco José, 
“— Ainda não é facil julgar o que será o 
vovo ministerio austriaco, que tem elementos 
de todas as cores' politicas do paiz. Sabe-se 


“Da questão dos ducados é melhor não di - 
zer nada. São tão contradictórias todas ts no- 
ticias que lhe dize n respeito, que 0 mais acer- 
tado é esperar que o chãos se desembrulhe um 
poúco. DO DD NS 


il g ! spp ro | | 
va o cadaver, já lá havia uns tres ou quatro. 
homens de policia que apitavam para lhes vir 
auxilio; appareciam muitas cabeças ás janel- 
las das casas visinhas, e sahia de casa um bur- 
guez com um candieiro acceso. | tá 

Os da policia, depois de informados do que 
tinha-bavido, examináramo corpo inanimado 
para saberem se ainda daria siguaes de vida, . 
vor Deixem-no, disse um, é aquelle mariola 
ofim que merecia. | | 

O som dos apitos tinha soado nas ruas visi- 
nhase mais algumas róndas correram ao lugar 
do attentado. F 1 
o) Entretanto Julio foi aproveitando o tempo 
para tagarelar, contando & repetindo em todos 
os tons que tinha luctado com dous assassinos 
ao mesmo tempo, que ferira um na cara e furá- 
ra 0 peito a outro; que não entendia como este 
podesse fugir, e que tinha a certeza de que em 
alguma parto havia de estar morto ou a mor- 
roer. | T ai shdl mos ny 

-Geronimo,que acreditava singellamente as 

patranhas do criado de Turchi, agradeceu lhe. 
o auxilio que lhe prestára, e declarou lhe que 


de Brufferio; graças a Deus, pórque achou aqui 


em verdade lhe devia a vida, porque fôra elle |. 


quem o avisára da aproximação dos assassi-. 
nos. ? - ! DS OJpH! pin 

7 Q cadaver foi depositado atraz do poço. até 
que chegasse uma padiola, css 


+= Q.cabo das patrolhas chegou-se a Goroni- 


mo é disse-lhe: (5 


co— O senhor onde mora 2 Vão acompa- | 


nhal-o dous homens para que não lhe succeda 
mais algum accidente. Ássim é preciso. Os 
mariolaa que escaparam podem ix esperal-o em 
outra parta para se desforrarem da morte dos 
squs companheiros. 
— Que hei-de fazer ? disse preoceupado o 
cavalleiro a Julio. A serenata não póde ser 
dada sem musicos: e agitado como estou, co- 
mo hei-de cantar ? Mas se a menina a quem 
amo não ouve a serenata, cuidará que me suc- 
cedeu alguma desgraça. Emtim, vou a casa do 


pda 


pr ad 


dos 
08 1. 


| pada. 


1 
| dA, O Pree treco edmaferemnto gasto pros 


Asma os e Sorrespo p, linemooo sos 08% sao ade 48 vila ” | 
Reseio OL QUO LUGAR DM àoe “boo ds rvóm Jog dod BP *»% é | 7 q 

galos ds esblds de navio, cada Mm sec ses: s0. oa e - A. ça 
f ç - ' 


— À attenção da Europa começa a volver- 
se um pouco para v Mexico, porque são pouco 
favoraveis as impressões produsídas pelas no- 
ticias dos ultimos correios, E' tão porfiosa & 
resistencia dos juaristas, apezar de todas as 
perdas que a folha official do imperio francez 
lhe 'attribue de: continuo, que não se póde 
deixar de crer que Juarez tem no paiz ou em 
povo estranho recurkos valiosos com' que Ibe é 
dado sustenfar-se não só no norte, mas mesmo 
quasi no coração do paiz como é o Mirhoeaan. 
Sabe-se que em 8. Francisco, em Nova York, 
no Texas é em outros pontos funccionam es= 
criptorios de alistamento em favor do ex-pre- 
sidentos 2=''qqsvgr o rp ytoshivos 


def 
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(id é 
ue Q DAS OBBAS PUBLICAS, 
- Mappa d depor fita com Cotradas no 4.º tri- 
mestre-de 1864 e desde o começo d'ellas, processado 
elos documentos existentes na repartição do conta- 
silidade do ministerio das obras publicas, . 
4 c MINITERIO DOS ESTRANGRIROS 
Relação nominal dos subdiros portuguezes fal- . 

lecidós na provincia de Pernambuco no segundo tri- 
mestre do corrente anno, | cod css o 


OS E care 1a e RS, 
“"“MOTICIARIO 


; SOS 0Q ISV POD UNAS Bu! ; 

- Despacho de cerenes.— No mez de 

julho nifimo a qu tidado de cerenos onFFade 
iros despachados para consummo na alfan- 

Dede eba fi de 1.916:187 klogram- 

mas, no valor de 91:2908000 rdies importan- 

do os direitos em 14:8165765 róis, 

| N'esta quantidade de cereaes despachados 
no mez de julho comprehendem se 19:521 ki- 
logrammas de centeio, 37:086 kilogrammas 
de cevada, 382:329 kilogrammas de milho, 
1.183:217 mec fre trigo e 294:034 
kilogrammas de fatinha de trigo. . 

- Na delaga ão da alfandexa d'esta cidade 
em Aveiro, 9 despacho de cereaes durante O 
referido mez foi de O Jelotra meias de 
milho, po valor de 2:000. 000 réis, importan- 
do og) roitos em 15 9880 réis. 

eonrenio de Monchique, — Se- 
gundo nos informam, o governo, reconhecendo 
a vantagem de differir a venda do convento 
de Monchique, que projectava realisar, man- 
dou sustar gs ordena que havia dado para esse 
Cito a ainsillonaia ese aura 
Folgamos devéras com esta resolução , 
que prova teremse tomado na consideração 
que mereciam as circumstancias pelas quaes a 
venda d'aquelle edificio n'esta occasião se tor- 
naya sobremodo inconveniente. | 
O governo não fica privado de a effectuar 
& todo o tempo que queira e a demora nada tem 
de prejudicial para o thesouro. Concluida a 
construcção da nova alfandega e levadas a ef- 
feito as edificações que devem gradualmente ir 
poyoando aquelle local, o convento de Mon- 
chique, procedendo-se então á sua venda, at- 


Hingisá nm valor que agora ficaria muito longe 
F. 


alcançar. 
- Afóra isto acrescia o inconveniente de ser 
preciso deslocar d'elli oficinas e repartições, 
cuja acommodação n'outra parte, além de ser 
dificil, traria comsigo grande dispendio. 
-» Por todos estes motivos é para estimar & 
seselação que setomon  deguatar enta venda, 
tornando-se digno de elogio o snr. ministro 
da fazenda, que a mandou suspender. N'essa 
| rocedimer to mostrou 8. exo.* que deseja at- 
ender ao que é de maior conveniencia e van- 
tagem para 0 Estado,o que não é pequeno mo- 
tivo paralouvor. | Efe | 
Bairro de Miragaya. — Tem esto 
bairro estado tão orphão de melhoramentos, 
que mais arece secção introdazida por favor 


digna de sollicitade como outra ualqnar, 
e muitas . 


sur. Van de Wervo para não dar lugar a in- 
quietações. Acceito o offerecimento d'estes se- 
nhores, e recompensarei generosamente o ser- 


viço que me fazem. Em poucos instantes volto 
ao Kipdorp; esperar-me-hão na rua até que eu 
saiha para voltar para casa. Vamos. 

Brevechegaram á igreja de S. Thiago, per- 
to da qual ficava a casa de Van de Werve. . 
Bateu, e logo que se soube quem cra, abriu-se 
a porta. .. | | 

' O cavalleiro protestou outra vez o seu re- 
conhecimento a Julio e prometteu-lhe dizer a 
seu amo como se tinha portado corajosamente 


| e que valioso serviço lhe prestára. 


A porta fechou-se e Julio foi á 
Kipdorp para-a ponte da Vinha. 

Ia bater à porta, mas com grande terror 
seu ella abriu-se como se alguem o esperasse, 

— E'stu, Julio? perguntou uma voz na 
esouridade. | 

O criado conheceu-a e entrou. 

— Então! tornou a mesma voz como aba- 


pressa pelo 


fada; morri? 
— Quem ! Greronimo ? 
 — Cale-se,senhor ! quem morreu foi Bruf- 
ferio.. O .snr.. Geronimo yazou-o com a es- 
— Então não trazes a carteira ? 
1 — Já so/vô que não, E 
— É as coroas deouro? . 
— Dei-as a Brufferio. . | 
q Pietro Mostajo, és um traidor | disse 
Simão ao ouvido do criado, agarrando o con- 
valso por um braço, Vem cá, vem dar-me con- 
tas do que aconteceu, Mas treme, estupido co- 
barde, treme; o feitor de Lucca ha-de saber 
quem és, | 
— Pois sim,murmurou Julio. E o gnr. Gte- 
ronimo saberá quem deu o dinheiro para Bruf- 
ferio o assassinar. tg 
- Soou no vestibulo um grito rouco como um 
gemido abafado. À porta fechou-se,. 
(Continda) 


* favor das leis physicas, e o vento a custo entra 
por ellas, visto que tem n'outros locaes melhor 
panorama. | E 


za, dizem-nos que figura exemplarmente u 
viella que vem desembocar á ari - 
perança. Parece que ha por alli depositos pou- 
co approvados por a pituitaria dos que por lá 
PASO Cássio 0 O Alia 

A camara tem ultimamente procurado or- 
ganisar o serviço da limpeza; indicamos-lhe 
aqueile local e todo aquelle bairro como um 
dos que mais precisa do amor das vassouras 
e dos favores da agna limpa. 

Soccorro a tempo. — Hontem pelas 
5 horas da manhã, indo 'n'um barco de terra 
para bordo do brigue «Amelia», que está an- 
corado no quadro da alfandega, o cosinheiro 
do mesmo brigue, pornome Bernardo Rodri- 
gues, saltou-lhe o remo do gingadouro, e per- 
dendo o equilibrio, cahiu ao rio. 

Felizmente, n'esta occasião ja a passar 
n'outro barco Manoel Ribeiro Branco, bar-, 
queiro do caes da alfandega, que, vendo o pe- 
rigo em que se achava o infeliz, empregou to- 
dos os esforços para o salvar, o que effectiva- 
ments conseguiu, já depois de Bernardo Ro- 
drigues ter ido tres vezes ao fundo. |. | 

Verdadeiramente providencial. se pód 
chamar a este soccorro, sem o qual Bernardo 
Rodrigues seria com certeza victima do des- 
graçado accidente que o fez precipitar na agua. 

Administração do 3.º balrro. — 
Acha-se interinamente encarregado da admi- 
nistração do 3.º bairro o snr. Henrique Jalles, 
administrador do 2.º, em consequencia de se 
achar ausente o enr. Aloysio de Seabra, ad.- 
ministrador effectivo do referido bairro. . 

Lyceu nacional do Porto. —Des- 


de o dia 1.º de setembro proximo começam a: 
ser recebidos na caixa do lyceu d'esta cidade 


os requerimentos dos alumnos que queiram 


são admittidos até ao dia 23 do referido mez. 


tubro. 


Na secção dos annuncios vai publicado o 
edital da reitoria do lyceu, onde se encontram 
todos os esclarecimentos para os alumnos que | 
pretendam frequentar aquelle estabelecimento 


de instrucção. 
Suicidio. 


1 “a 


Sua ominosa historia. . 

Hontem ao meio dia precipitou-se da parte 
mais elevada d'elle uma rapariga, decentemen- 
te trajada, que momentos depois da queda sol- 
tava o ultimo alento, | a 

Dizem que pouco antes de se precipiti 
fôra vista a falar com um soldado é que este 
chegára a lançar-lhe a mão para a impedir do 


seu intento, porém similhante soccorro já lhe, 


* Dão aproveitou, porque tinha todo 0 corpo pen- 
dente fôra do muro, ' ab sa , 
Não se sabe quem era, como se ignoram 

tam bem os motivos que a impelliram a tão fa- 
tal desatino. | 
A policia trata de descobrir esse mysterio, 

mas até hontem de tarde nada tinha consegui- 
do. Disse-se a principio que a infeliz era da 
Aguardente e depois houve alguem que asse; 
verou que ella morava no Bomfim. Porém ne: 
nhuma d'estas versões era verdadeira, porque 
as indagações a que se procedeu nada deram 
em resultado. od tempo 
Feito o competente auto, foi 0 cadaver 
conduzido para o Prado do Repouso, onde se 
conservará até hoje ao meio dia. (E pçÃ 
Carteiros supranumerarios. — 

Na administração do correio d esta cidade está 
aberto concurso por espaço de 15 dias, que 
findam em 23 do corrente, para a admissão 
de 10 carteiros supranumerarios. Entrb ou- 
tros requisitos que -se exigem aos concorren- 
tes, devem saber ler, escrever e contar, e não 
terem nem menos de 18 nem mais de 35 an: 
nos deidade. | 

Homenagem ao 
toda a parte o verdadeiro 
acolhido com enthusiasmo, e por elle recebem 
os que o possuem os mais lisongeiros testemu- 
nhos de apreço. is ss masai 

Assim, durante & sua permanencia em Ma- 
drid, o insigue pianista Arthur Napoleão en- 
cantrom o um enfpajagfico gol imento, me- 
recendo a honra de ir tocar no paço, e rece- 
bendo de 8. Ma ralo do Rana 
vocase honrosas provasdeestima, 

S. M., desejando dispensar-lhe um teste- 
munho do. prazer com que o tinha escutado, 
brindou o com um par do ricos botões de bri- 
UT E Pt e or 
- Isto é summamente honroso para 0 artista 
que merge tal di tincção e comprova o8 gre- 

itos que o festejado pianista tem sabido gran- 
gear á custa do aturado estudo, com que van- 
tajosamente tem augmentado a luz natural do 
talento com que Deus o opulentou,” uu 

Arthur Napoleão acha-se actualmente em 
Lisbva, descansando dos triumphos que obte- 
ve entre os nossos visinhos,e que foram tantos 
como as vezes que se fez ouvir no instrumento 
que maravilhosamente dedilha.' | adisa 

Apparecimento de roubo. — Ter- 
mivamos hontem a noticia do roubo feito ao 
sor. João Teixeira da Silva, morador na rua 
do Loureiro, dizendo que as suspeitas reca- 
hiam subre uns gallegos. 

Efectivamente essas suspeitas parece acha. 
rem-se realisadas. Hontem foram presos pela 
regedoria da Sé Manoel Garcia, Manoel Pires, 
gallegos,o Maria Martins mulher do primeiro, 
cómo suspeitos do roubo de que se tracta, 

Os objectos roubados são: 6 pares de brin. 
cos e um solto, 13 pares de argolas, 18 pa- 
res de cabeças de brincos e 18 anneis, tudo de 
ouro. Além d'isto, seguiram o mesmo cai 
nho 105000 réis em dinheiro. 

Depois de estarem presos os gallegos, o 
primeiro mandou a mulher a casa, a fim de 
tirar de uma caixa um cinto e um porte-mon- 
naie. Por essa occasião fóram-lhe encontra- 
dos 168000 réis em ouro, 55000 em pesto, 4 
anneis, um botão, um par de argolas é úm 
par de cabaças. “Todos estes objectes são de 
ouro. vasra! cla Bo! —. 

Manoel Garcia acha-se á disposição do 
tribunal correccional, para onde foi remettido 
pela administração do 1.º bairro, 

Melhoramento. —A meza da Miso- 
ricordia resolveu que fosse limpa a frente do 
seu hospital desde a botica até & extremida 
de da parto do norte, O espaço que decorre 
desde a botica até 4 extremidade do sul, on- 
de se acha a Eschola Medico-Cirurgica, já es- 
tá limpo. | 

Consta-nos que tambem estão dadas ab 
ordens para ser limpa e caiada a frente da 
casa da secretaria, que a Misericordiá possue 
na rua das Flores. E US DN | 


' 


i 


Entre os eitios menos conhecidos da E mai 


matricular-ze nas aulas do mesmo lyceu no aq- ' 
no lectivo de 1865 a 1866. Os requerimentos: 


O 


A abertura das aulas terá lugar no 1.º de ou= 
aa º 


merito, — Em| 
talento é festejado o | 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 do 


O. A o 


Vê-se por isto que o faoto da exposição dge-house, e roubaram a lord Palmerston . 
toda a gente a con orrer para que a ci- joias, objectos de arts e curiosidades no valor 
 offóreça para essa occasião o aspecto de 800 libras, a do-lhe tambem tá honro= Ce SL soimmmos do 4. 
is agra Rol aceado que se póde desejar. | so diplo na "que lh fôra conferido pela cidade encisco da Costa Espitar, 8 annos, na, 
E Compan ta do « ym isÃo. — Esta | do Gli TE a ES.E Ea de anta fpatharici contiBiraelio la oaiida de 
companhia deu hontem o terceiro espectaculo obpedi-gê os ninhos. — Publica coa timar1o anngo; + E id se E atos 
aos seus assignantes com as comedias «Pecca-|0 «Memorial d'Aix» uma curiosa estatistica na rua do Bomjardim, com Maria da Conceição Avi- 
dos da mocidade» imitação do snr. Braz Mar- | que prova quanto prejudicam á agricultura 08 lez Carneiro,16 annos, idem. 
tins, à repetição do «Rival inofensivo» e uma | destruidores dos ninhos deaves. AD mic Eu, ves, = yuri do 
cançoneta comica pelo actor Taborda, intitu- Outrora, quando ainda não se tinha feito ra Megane rearam sic 
lada «O mais infeliz dos candidatos». essa guerra sem tregua nem misericordia aos |” 30 -Aniceta Amelia Ferreira, 17 annos, soltei- 
Durante a cançoneta o publico riu e ap- | melros, rouxinoes, tutinegras,melbarucos, pin- | ra, na rua de Santo Ildefonso, sepultada no cemite- 
plaudiu sempre,como já é de costume todas as | ta-roxos, tintilhões, pintasilgos, cofovias, ver- | rio da fregueria. ai 
vezes que Taborda se faz ouvir. delhões, etc., contavam-se, termo médio, em a Ps oncdigos sra pe ea Pra a vor 
” No fim, a pedido de «bis», Taborda cantou | cada primavera, 10:000 ninhos por legua-qua- — Anti Probiosa Quique: Santos, 30 pas 
mais algumas quadras, que lhe grangearam | drada. Ora, todo o mundo sabe que cada ni- | casadá, nã praça de D. Pedro, sepultada no cemite- 
novos applausos. - |nho contém, termo médio, quatro avesinhas, | rio da freguezia. . | 
A comedia «Peccados da mocidade», á |e está averiguado que a cada filho o paie a mhi 1-Ignes Vieira de Souza, 48 annos, casada, na 
qual difficilmente se póde perdoar o peccado 
de algumas invonveniencias que contém, é que 


davam 15 lagartas por dia, ou 60 lagartas para: rua de Santa Catharina, sepultada no cemitério da 
além d'isso não abunda em lances muito di- 


à ' Trindade Th 
os quatro, e que o pare a mãi comiam pela sua 
gnos de menção, foi regularmente desempe - 


2—Luiza Clara Pereira da Cruz, 67 annos, ca- 

parte outras 60, o que fazia 120 lsgartas para | sads, na rua do Fernandes Thomaz, sepultada no 
nhada, sobresabindo os sors. Braz Martins e 
Valle, que no fm do ultimo acto teve uma 


o consumo quotidiano de cada ninho. Multi- | cemiterio do Carmo. | | 
plicando 120 lagartas por 10:000 ninhos, te=| pari NLo Rendo Imnóres, serno sepu itudos Oo comi 
chamada especial. Os outros actores tambem 
foram applaudidos. 


tório do Repouso, 1 no da Trindade e 1no da fre- 
mos um total de 1.200:000 lagartas destruidas pat saci i | “ 

Terminou o espectaculo com a repetição 
do «Rival Inoffensivo», cousa de pouco ou ne- 


cada dia por legua quadrada de terreno, e por 
conseguinte 36 milhões em um mez, 

nhum merecimento. | 

O theatro estava bastante cheio. 


- Trinta seis milhões de lagartas! Pense- 
A'manhã leva a companhia as comedias 


se bem n'isto. Estes trinta e seis milhões de 
«Luiza óu a reparação», o «Diabo atraz da 


lagartas, se não respeitarmos a existencia de 
todas essas avesinhas que as comem, come- ann ada, na ru 
sepultaia no cemiterio d'esta freguesia, 
porta» e ainda outra vez o «Rival inofensivo». 
“ Prisão por abandono. —Maria Ro- 


rão as folhas, as flores e os fructos das nossas | Cedofeita, sepu : gra 1 ppm 8 
arvores, todas as nossas hortas e todas as nos- de hi Pi ar lr alii 
sa de Lemos, do concelho de Felgueiras, veio 
no mez de julho ultimo ao Porto, e julgando 


da Bouça, idem. 
sas plantas de ornato. . 
que aqui mais desassombradamente podia Vo - 


Mais 6 menores, sendo 3 no cemiterio d'esta fre- 
A Austria. — O imperio de Austria | guezia e 3 ny Repouso. 

tar ao abandono uma creança recem-nascida 

de quem era mãi, realisou o seu plano, não 


occupa uma superficio de 11:252 milhas qua- do Boa 
tendo duvida em separar-se para sempre do 


, . Freguezia fim 

dradas austriacas, e segundo o RTOVENDO AO Baptisados 11, sendo 6 do sexo magculino e 5 do 
to de 1857, possue, sem contar o exercito, | fsminino. 

innocente a quem devia extremos de amor e 

carinho, 


A 
- 


"4 


Freguezia de Cedofeita. 
feminino. 
“ Não houve casamentos. 
OBITOS 


uma população de 34 milhõese meio de habi-| Não houve casamentos. 

tantes. Actualmente avalia-se a população ta OBITOS o 
em 35:795:000 almas. Afóra a Suissa, é a), piôris Rita do Sou s 56 onvoô. casada, na rua 
Austria o paiz mais accidentado da Europa, | uesin ê Vos 


esia 
porque tres quartas partes do seu territorio É José Gomes da Cruz, 34 annos, casado, na rua 
não occupadas com regiões montanhosas. | do Bomfim, sepultado no cemiterio d'esta fre- 
Tem 878 cidades, 66:378 aldeias. Vienna | Bueza. 
tem mais de 500:000 habitantes, Pesth mais| q 


da 200:000, Praga 150:000 e Veneza | 


Felizmente, a polícia de Santo Ildefonso, 
tratando de indagar onde era o paradouro da 
pessoa que effeçctuára o abandono, conseguiu 


: - esta freguezia, e 3 no Repouso. 
descobril.o, seguindo-se a isto a prisão da mãi ta freguesia, 


AM RNRDA conde à exitiumal cb anéxoak 120:000. Ha dez cidades que teem mais de: rá Frequesiade Miragaya 
'Hontem foi remettida para o tribunal cor- | 50:000 habitantes cada uma, e quinze com praca DON O 
reccional pela administração do 2.º bairro. | mais de 25:000. ad | 


-. Todo o rigor que for empregado na puni- 
ção de taes crimes, uma vez que não transpo - 
nha os limites do castigo que a lei lhes assigna- 
lar, não poderá taxar-se de demasiado. 

- E mister que se façam rarear quanto pos- 
sivel estes tristes exemplos de uma das mais 
censuraveis aberrações femininas. E 

“ Lugar a concurso. —Acha-so a con- 
curso na secretaria do conselho ultramarino o 
Prom mento do lagar de escrivão da junta da, 
fazenda do Estado da India, com o ordenado 
de 6:250 xerafins, que correspondem a réis 
1:0005000 fortes, afóra os competentes emo- 
lumentos, ps 
- Publicação. —O snr. José' Maria da 
Cunha Seixas, bacharel formado em direito e 
advogado em Lisboa, acaba de dar á luz um 
opusculo que tem por titulo «A dotação do 
culto e do clero ou exposição e analyse do pro- 
jecto de lei do exc.=º snr.. conselheiro Levy 


Maria Jordão 


Novo apparelho telegraphico.| . Tres menores sepultados no cemiterio 
— Uma correspondencia de Aoste publicada | pouso. À 
pelo «Diritto»,de Turim, falla de um novo ap- 
parelho telegraphico inventado pelo aar. Mon- 
zetti. | 
"Por meio d'este apparelho, o som é trana- 
mittido distinctamente a todas as distancias | de Outeiro, sepultada no adro d'esta freguezia 
imaginaveis, Dous negociantes estabelecidos, Um menor sepultado no cemitério de Agra- 
um em Calcutá, outro em Londres, podem tra- 
tar um negocio de viva voz como se estives- 
sem defronte um do outro no mesmo gabinete. 
' Guerra da Criméa. — Em França |feminino. 
publicou-se ultimamente um relatorio das des - 
pezas e perdas occasionadas pela guerra da | fornianoel à 
Criméa. , tido] | nos, na calçada da Serra do Pilar. 
Nos vinte e dous mezes que durou morre» * oBITOS 
ram 95:613 francezes, 22:812 inglezes, 2:194 
piemontezes, aproximadamente 35:000 turcos 
e 630:000 russos. Total 784:991 soldados, 
A guerra custou “mais de tres milhões de | gar 
milhões de cruzados; * | to DCE) 
Vesperas siclllanas. — No «Diario 
da Sicília», folha de Palermo, lê-se 0 seguinte : 
- «Na praça de Sant Anna, onde se estão 
fazendo trabalhos de terraplenamento, acaba 
de descobrir-se uma enorme quantidade de os- 


Freguezia de Massarelos 
Não houve casamentos nem baptisados. 


ja de Villa Nova de Gaya: 


Freguesia 


“CABAMENTOS 


OB... 


E um trabalho digno de ler se pela im- 
| portancia do assumpto de que tracta e pela 
| maneira, ainda que rapida, como são desen- 
| volvidos muitos dos pontos que lhe dizem res- 


| peito. de Coimbrões, e 1 no-cemiterio de 8, Christovão de 


- Agradecemos o exemplar que nos foi re- | sos humanos. Essas ossadas estão exactamente Mejnmudo, dim 

mt ' O atira: à dt -— -"|entreoquatelda guarda nacional e a ésquina “ TWRIBUNAES 

| JFallecimentos no Brazil. — Por | do palacio Valguaruela. Não estavam fechados | 4 , elis. rg pa | 

| officio do consulado-de Portugalem Pernam- |eM sepulcros,mas juntos como em um carnei-|  Fribunal do Commercio . 
-buco consta que-n'aquella provincia falleceram FO- Esta circumstancia confirma a tradição | JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 14 
desde o principio de abril até ao fim de junho | que designa este mesmo sitio como valla mor- -— «DE AGOSTO 


do corrente anno os seguintes subditos portu- , tuaris OA cc Massa idproçdes Docastitnctds Quabeeio 
guezes : | fam dos Santos, .'. | 
su 
de 


“Lourenço Martins das Neves, de 60 annos | Vesperas. Esta tradição será de hoje em diante, A, - Manoel José da Silva, =R. Antonio Hen- 
idade, ViavO.:5. o sitio cio À ; 

'»7 Justiao Antonio Pinto, 38 annos, 

| —Espolio em questão. , 

| João Antonio Soares, 
| Jho de Manoel Pedro Soares de Souza, natural 
de Vianna. . 


José Ramos da Cruz, 55 annos, casado. 
Rita Angelica, 6 3 aonos, solteira. 


O antigo concelho de Unhãe, de que eram dona- 
tarios os m 
d'aquelle titulo, tinha na freguezia, assim chamada, 
capital do concelho, uma casa que inferiormente 


uezes de Niza, na qualidade de condes 


gd . 4. nº D,. ceccececrereccrsso creo - 0. 158000 | servia de cadeia e superiormente de casa de camara 
teiro, filho de Christovão Pacheco, natura | de Rita Angelica (preta), largo de 8. Pedro e tribunal judicial. Extinctoo concelho em 1847 e 
P aços de F erreira, negociante, — Espolio DO iam? Doewbivas OCH o gre SÊ MICCU dio rece 00... 18000 | creado o julgado e concelho de tarrozas, passou q 


15000 | casa ao dominio da camara do novo concelho, que 

“1$U00 | não teve oatras cadeias, e n'essé domínio se conser- 

vóu até que o concelho e julgado de Báarrosas tam- 

* 15000 | bem foi extincto (1855) e a casa passou para o domi- 

| não da camara de Louzada, a que ficou pertencendo a 

15000 | freguezia de Unhão, e porque esta camara não pre- 

15000 | cisava da casa para o mesmo uso, nella mandou col- 
locar a aula régia de instrucção primaria. 

44000 Afregaezia de Unhão passou em 1854 para o 

concelho ds Felgueiras, cuja camara continuou a dar 


consulado. a o ds ária Joaquir a, il 
E ed Joaqui n Antonio Gonçalves dos Santos,48 Serafim José, casado, viella do Paço n.º 32..' 
annos, casado, maritimo. 
Francisco José da Assumpção, 25 annos, 
solteiro, “ Bit A as Lt: ; levo é 
Angelica Rosa de Jesus, 90 annos, viuva. 
Francisco José Fernandes Pires, 40 annos, 
casado, negociante. — Espolio em questão, 
- Alexandrina Pereira, 30 aunos, casada. 
José Ribeiro, 26 annos, solteiro. 
"Pedro José de Oliveira, 24 annos, solteiro, |. 


n.º Já a COMES TUM. A jp já SU MS. EE 
Anna Margarida Lapa, viuva, rua de Mira- 
gaya nº SINE» nada e do basica cade 
Joanna Roza, viuva, rua de Miragaya nº 236 
Vicente Gonçalves Ferreira, rua da Espa- 


rua de 8. Pedro 


Silva, da cidade de | 
sentante do marquez, por lhe ter comprado o paço é 

“1000 | bens -que' possuia na: freguezia de Unhão, celebrou 
com a camara de Felgueiras, em sessão de 21 de ju- 
lho de 1864, uma transacção, em que se prestou a 
ceder-lhe da casa logo que elle Manoel Pereira da 
Silva fizesse em local mais central uma outra casa 
para a eschola, com melhor capacidade e conforme a 
planta que lhe apresentara, planta que recebeu do 
exc.=º gnr, commissario dos estudos do districto do 
Porto, em que se dava para a nova casa uma capaci. 
ade que & nova em edificação não tem nem em cum- 
PRO nem em altars,ote., com falta de ventilação 
e luz;por não ter ima útica janolla n'um doslddos'na 
extensão de 11 metros, tendo do lada opposto só duas 


jogalino; quando a planta lhe dava quatro por; cada 
a Os : « «x a PYETSRARIA Esso ETR Y . hs ve 

” Esta Casa, quando concluida, tnérecerá a appro- 
vação da cumara de Felgueiras e será. por ella ac 


caixeiro, 54 2 à tra | io & Job atá. 
Luiz Martins Pereira, 50 aunos, solteiro. | a an ado E io cdi 
Antonio Joaquim, 25 annos, solteiro. | Registro parochial de 31 
Antonio de Souza, 52 annos, solteiro. IRX inlho a 6 de agosto | 

o Manoel Mathias Rodrigues, 61 annos, sol- Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 8 do 

Iro. | | oiniod. ROS , BD 0) 194 vel 

Manoel José Martins Pereira, 39 annos,ca- adia 04 

sado. | 
Manoel da Penha, 50 annos, solteiro. 
Manoel José Correia Braga, 76 annos, 

vinvo. 4 ; (a toc e 81) ! 

-— Manoel da Costa Ramos, 45 annos, sol-. 

teiro., o 


, rt apt * o s 
- 


CASAMENTOS) 
6 João Thomas Correia, 41 annos, morador na 
| rua Escura, com Maria Ferreira, 52 annos, na rua do 


Souto. . a 
SE aaa OBITOS “ did 
3 — Maria Isabel, 64 annos, viuva, na rug do 
Captivo, sepultada no cemiterio do Repouso. , 
iirglond Garmelão da Silva, 56 annos, casado, na 
a Corticeira, idem. | dd 


Da. 


É 


1 es a) 


| rua 


"Manoel Pereira Lopes Ribeiro, 45 annos, b— João Pinto Ribeiro, 46 annos casado, ha rúh | Ceita? mo. 4 “ámis) elo -mrainos 
casado, natural de S. Miguel, barbeiro. » | do Miradouro, idem. | 1 E" uma perenota quo innoopnfemapua mo he faz, 
 8-Maria Felicia Guedes, 56 annos, viuva, no | Com O louvavel fim de evitar despezas futuras 


Manoel Pereira. dos Santos, 36:annos, ca» 


sado, agricultor. — Espolio no consulado. largo do Corpo da Guarda, sepultada no cemiterio do m icipio, cujos Jnteresses tem obriga o de zelar. 


Caro E promettendo tornar ão assumipto quarido “vu casó o 


Joaquim da Silva Pintão, 60 annos, soltei- | "Mais tres menores, sepultados nog cêmiterios do | exija, assigno-me, its À nai «rsrs 
ro, trabalhador. | Repouso, Terço e Trindade. - | "s Pra p Ke r 
Licenças a funccionarios ju- E Louzada 6 de agosto do 1865. 


4 ja da Victoria 
diclaes. e Em 3 do corrente mos for am Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 
pelo ministerio da justiça concedidas licenças | fominino. | 

para estarem aúsentes dos respectivos lugares, Não houve casamentos. 

ao juiz da relação de Lisboa Antonio de Vas- cdi. acre db pl sol 
concellos Pereira Coutinho de Macedo por Luiza de: Jesus Malheiros, 76 annos, casada, 


ide ca : ns ruas do Almada, sepultada no cemiterio da Lapa, 
mais vinte dias, como prorogação da que obte- Maria Soares de Almeida, 73 annos, solteira Do 


(222 
4 a º eme - 
PARTE ONHMERGIAR 


Alfandega do Porsa 
Rendimento da alfandega do Porto 


ve em 16 de junho altimo; ao procurador regio | campo dos Martyres da Patria, sepultada no cemi- ur spice coros 42:1898050 
junto da reláção do Porto, conselheiro Camillo | terio do Carmo. "Hc corra O) nd a DE entar centre atos SAMOBDOO 
Aureliano da Silva e Sousa, por trinta dias; ao | G.. pç ad Ti ni cemiterios da | ar! ES ne-18% 
juiz de direito da comarca de Oliveira de Aze- | “*%º ai SiPiad ad e Santa | A6:S9R 8964 


+ 


meis, Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão, 
portrinta dias; ao delegado do procurador re- 
gio junto do juizo de direito da comarca dé 
Almodovar, João Baptista de Sousa Falcão, 
por trinta dias, sem prejuizo das audiengias 
geraes; o ao contador e distribuidor do juizo 
de direito da comarca de Sinfães, José Maxi- 
mo Pinto da Fonseca Janior, por mais sessen- 
ta dias, como prorogação da que obteve em 26 
dejunhoultimo. | | 1 

-— Lord Palmerston roubado. —|c por: 

Os ladrões inglezes já não respeitam nada. Já a e area Rosa de Carvalho, 36 annos,casada, 
não se contentam com os estabelecimentos de | na rua das Congostas, sepultada na Lapa. a caceaa var; 
relojoaria e ourivesaria. Agora. trabalham no — Joaquim Camello Sarmento, 60 annos, casa- RIO GRANDE DO SUL — No patacho Mar- 

bairro da alta sociedade, e sem carta de ad- | dº em Cima do Muro, sepultado na NA, co tea, Ad Teiseiça de Lemos, 55 ama 'de vinho e 2 ' 
missão toma a liberdade de fazer uma visita | + 6--Josquim de Souza, 17 annos, solteira, na volumes com macella; L. P. Alves Gomes, 3 volumes 

á residoncia do primeiro ministro. Por uma, 


Fonte Taurina, sepultado no cemiterio do 8. Fran-' com ferragens, .. 
janella do rez-do-chão entraram em Cambri- ' 


mca mana seem — 

eu t+ js Giu QUE O 
wonunolios de exverinção, ' 
GO er 
vio 2 CASAMENTOS é + 4: RIO DE JANEIRO -Na galera Maria, M. dê 
6 — Alexandre Peres, 18 annos, na rua das Con- | Almeida Soares Penso, 6410 litros de vinho; M..da 
gontag. «com Laura da Asqumpção, 4kSpnom na rum | Ronha Romaris, 296: ancorefas com assitonas,6 2 cajr 
re app Per dr qa Mega x0es com palitos; A. G Nogueira, 500 ancoretas com 
»—Salvador Esporão, 27 annos, na rua dos |gzeitonss Ms 
Mercadores, com Margarida Teixeira, 26 annos,| ' IDEM-—-Na galera: Adamsstor, M. Fins'& C.s, 
idem. | 071007 (OTIbEI Gup iÊ 92568 litros de sal; J. A. da Cunha Porto, 1 caixão 
com toalhas de linho, gi LORUS TI a! meg 
 JDEM—Na gal-ra Camponera, J. D. Simões, 
614 ancoretas com azeitonas sig nd 


o  hrequesia de 8. Nicolau “TO 
— Ba Hatdob 4 do “sexo feminino, + “+ 4 
k WI 


Rat, ; 


dos pésarana, 0 OBEROS cos] gl pie mms 2 

31—Luiza Maria, 99 annos, viuva, na rua das 
Congostas, sepultada no Repouso. eita 
“+ 1=Qniteria Pereira, 34 annos, viuva, na rua de 
| cunhetes com pomada de cebo, 1caixão com cóxins: 
8 pacotes com corda de linho; A. M. de Azevedo, 500 
ancorer as com azeitonas. E 


é isa ia. 3 A apl É sryas 
cisco. + ADÉM— No patacho Novo Lims, S M. Sampaio, 
* 9 volumes com ferragens. ee: Ieda 


os +" 
a 
4 


* 


o 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 8 do | 


1—Joaquina Rosa, 58 annos, casada, na rua de | 


Mais 7 menores, sendo 4 sepultados no cemitério |. 


do Re- 
OBITOS - | 
1— Rosa Maria dos Reis, 62 aonos, viuva na ruas | 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo gnasculino e 1 do | 


afartinho de Almeida, 26 annos, na | 
argarida Rosa da Silva, 28 an- |. 


15000 | á casa o mesmo destino;em 1864 Manoel Pereira d 
pia q Poulficl na quandads de repito | 


“TDEM -—Na barca Despique 2.º, J Antonio, 82 | Lloyd, fazendas a A. Miller & 1.º 


-  MONTEVIDEU—Na barca Laura, L. P. da” Até esta bora sahiu o biate Rasoulo 1,º 
Silva, 92575 litros de sal * a. Y to N. (fresco) eo mar bom. 
»- BAHIA -No brigue braz. Amelia, D. J. de Oli- | DO O ao e 


a) : a 
Bino. 2404 Milão — Pta = Iiieato marítimo de diversos 
AMBUCO—No brigus Esperança, J. F. + portos do reino 
a Campos, 2-caixões com figuras de barro. «|, — Figueira 4 de agosto 
LONDRES — No brigue ing Ford, F.P L. Li- P | BNTRADAS 
ma, 150 caixas com cebolas; L M. de Oliveira, 10 di- PORTO —Hiate Cruz 3 *, mestre Mano, vasio. 
tas com ditas. IDEM —Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveira, 
DUBLIN & GLASGOW —No vapor ing. De 
Brus, A. J. P Soares, 65 volumes com cebolas; À À. 
Pereira Porto, 23 caixas com maçãe; W. Hgne, 33 
caixas com cebolas; O Cove ley, 20 bois; F. L. Ca- 
turno, 80 caixas com cebolas; G João Graham & C.*,, 
1 caixote com 9:0008000 réis em ou:o; L. M de Oli- 
veira, 180 volumes com cebolas e 14 cunhetes com 
limões; C. Smithes & C *, 4 caixões com doce e 2 di- 
tos com plantas; J. de Carvalho e Silva, DO caixas 
com cebolas. 


>» 
e 
E é 
Ea 
O, 


dito. 
LISBOA —Hiate 16 de Setembro, mestre An« 
drade, madeira. 
IDEM —Hiate Conceição, mestre Monteiro, va- 


rios generos. x E ? 
- IDEM Rasca Conceição Subtil, mestre Gomes, 
ditos. ” e 
Idem 5 

ENTRADAS 


PORTO — Hiate Maria Jusé mestre Loureiro, vas 
o. 
Não sabin embsrcação alguma, 
Idem 6 


— 


Cargas despachadas gi 
“LIVERPOOL — Vapor ing Douro, cap Lou- 


don, 254 saccos com lã lavada 461 caixas com cebo- 


É i ENTRADAS | 
paro O siHuannbnahe mação Oia, VIANNA — Escuna Bomfim, mestre Freitas, 
lastro, o To 
| o ssa rEa - PORTO -Hiato 5. Lourenço, mestras Vicento, 
ngos vá Ee EE 
AVEIRO —Hiate Razoulo 1 * dá “PS 
CARDIFF — Escuna ing Gleanings Ev Su CEIRA—Rasca Man ni Izabel, mestre Go- 
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+ EG aburo | Lisboa. 
Coroa (6 restos, E. À. Dias” | 29 do julho Do Brocnnelaw, o Village Bello para 


MOU IT EP. , att ” "a É, 
2 de agosto. Do Havre, o Vigilante, para Lisboa... 


.2! 
1. 


[+ 4 


Ele A 1 4 


j MAR| Bird cia A AVISTA RE ag 
cnádos ps ã 27 de julho De Dungeness, o Ramonita, de Danzig, 
i | ú dci para Lisboa. ENE CDA PRA 
“Em 14 do corrente, sabirá de Lisbom,para a Ma- | iss so so mobis crvá 
Galgo. emquss So sirga | t+ BILL 29 de julho — Sabiu o Argo, Cop. Bouxa, 


deira, o patacho 


Dol 
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PORTOS DO ALGARVE 48 horas—Vapor Vi- 
a = 
PERNAU 47 dias—Graleota ban. Hemon. 


BANIDAS 
HAARDINGEN—Galeota hol. Borione. 
LIVERPODL —Vapor poa ing Egiption. 

A SANTA CRUZ DE NERIFFE — Brigue 
úrora. ' 


Lisboa 8 de agosto 
(Corresp part. do «Commercio do Porto») 

São boas as noticias que hoje publica o 
«Diario» sobre a saude'do infante recem-nas- 
eido, dizendo que S. A. vai melhorando pro- 
gressivamente. k 

Fallando de El-Rei e de sua augustá espo- 
sa,diz a mesma folha official que SS. MM. con- 
tinuam a passar sem novidade na sua impor- 
tante saude. 

O continuam, depois de se saber que SS. 
MM. teem estado doentes, mostra dão à sestro 
do «Diario» em não dar exactas informações 
ao publico da saude das pessoas reaes. 

Pois isso não devia ser assim, porque ha 
verdadeiro interesse em se saber como a fami- 
lia real passa de saude, e a folha official tem 
obrigação de dizer sempre a verdade, muito 
mais em casos destes. . 

Hoje a junta preparatoria pouco fez. 

Foram mandados para a meza alguns pa- 
receres das commissões de verificação de pode- 
res approvando algumas eleições e foram dis- 
tribuidos impressos os que hontem foram apre- 
sentados. | 

Estes pareceres referem-se às eleições de 
Barcellos (circulo n.º 11), Espozende (circulo 
n.º 12), Povoa de Lanhoso (circulo n.º 13), 
Villa Nova de Famalicão (circulo n.º 15), Ce- 
lorico de Basto (circulon.º 16), Fafe (circulo 
n.º 17),Cabeceiras de Basto (circulo n.º 18),1.º 
de Guimarães (circulo n.º 19), 2.º de Guima- 
rães (circulo 20), 1.º do Porto — Santo Ilde- 
fonso (circulo n.º 21), 2.º do Porto— Sé (cir- 
culo n.º 22), 3.º do Porto — Cedofeita (circulo 
n.º 23), Gondomar (circulo n.º 24), Bouças 
(circulo n.º 25), 1.º de Villa Nova (circulo n.º 
26), 2.º de Villa Nova (circulo n.º 27), Povoa 
de Varzim (circulo n.º 28),Santo Thyrso (cir- 
culo n.º 29), Villa do Conde (circulo n.º 30), 
Baião (circulo n.º 31), Marco de Canavezes 
(circulo n.º 32), Amarante (circulo n.º 33), 
Felgueiras (circulo n.º 34), Louzada (circulo 
n.º 35), Paredes (circalo n.º 37), Chaves (cir- 
culo n.º 38), Valle Passos (circulo n.º 40), 
Villa Pouca de Aguiar (circulo n.º 41), Alijó 
(circulo n.º 42), Pezo da Regoa (circulo n.º 


- 


43), Sabrosa (circulo n.º 44), Bragança (cir- 


“culo n.º 46), Vinhaes (circulo n.º 47), Villa 


Flor(circulo n.º 49), Moncorvo (circulo n.º 
50), Anadia (circulo n.º 52), Penacova (circu- 
lo n.º 62, Sinfães (circulo n.º 78). 

- A commissão que examinou os processos 
que dizem respeito ás eleições feitas n'esses 
circulos, é de parecer que elles devem ser ap- 
provados e proclamados os deputados por el- 
les eleitos: 

- Vai effectivamente apparecer um jornal 
semi-official. Ressurgirá a antiga «Opinião», 
e será seu redactor um mancebo muito intelli- 
gente e muito habil, que dirige ha bastantes 
annos um jornal importants da provincia. 

O jornal deve apparecer por estes dias. O 
cavalheiro escolhido para seu redactor não se 
acha ainda em Lisboa, mas deve chegar n'es- 
tasemana. a 
- Não sei quem serão os outros cavalheiros 
escolhidos para colaboradores da folha do 
governo. | 
* Ouvi fallar no nome do sor. Luiz Filippe 
Leite, mas ignoro se tem ou não fundamento o 
boato que a este respeito se espalhou. 
Preparam-se os dous lados da camara 
para a eleição da presidencia. De um e outro 
lado ha esperanças de victoria, e espera-se que 
no dia aprasado não falte ninguem á chamada. 

À opposição vai fazer uma reunião na 
proxima sexta-feira. Não sei por emquanto, o 
fim dessareunião. 

O molde da estatua equestre que o snr. 
Calmels está fazendo para o monumento que 
se ha-de erigir n'essa cidade está concluido. 

Como os leitores devem saber, a estatua 
representa o imperador a cavallo, tendo na 
mão direita a Carta Constitucional. 

A figura do imperador é magestosa e no- 
bro. Tarja farda de coronel de caçadores. 
Sobre a farda veste um casaco debruado de 
pelles,exactamente como quando desembarcou 
na cidade invicta. Não tem as barbas compri- 
das como usava depois do cerco, e como era 
mais conhecido em Lisboa, porém como a esta- 
tua se destina ao Porto, o artista quiz represen- 
tar o imperador como o Porto o viu pela pri- 
meira, vez. f osrad! 

- O cavallo está em uma posição elegante e 
as formas estão bem estudadas. Tem o pesco- 
go arqueado, e a mão direita levantada. 

A estatua é um trabalho que faz a reputa- 


"ção deum artista. Os pequenos defeitos nos 


detalhes que as pessoas entendidas podem 
notar, não diminuem a belleza do todo. 
Queriam alguns que o imperador esti- 
vesse de botás de montar, por entenderem 
que esse traje é mais apropriado para um 


cavalleiro, porém o snr. Calmels, quiz apre-|. 


sentar S. M. como quando desembarcou no 
orto, e m'essa occasião S. M. não calçava 
botas de montar. cá dg» 
“O sr. Calmels diz que teve grande dif- 
ficuldade em encontrar um rétrato do im 
perador, que fosse parecido com S. M.; 
comtudo, as pessoas que conheceram bem o 
imperador, e que com elle tractaram de 
perto, dizem que o retrato feito pelo enr. 
Calmels, está muito bom. | 
- O molde está prompto para ser trans- 
portado para a Belgica, onde a estatua tem 
“de ser fundida. | há 
Espera o er. Calmels que até ao fim do 
corrente anno a estatua fundida e comple- 
tamente prompta, esteja n'essa cidade, afim 
de ser collocada no logar. competente. 
A estátua deve vir directamente da Bel- 
gica, para o Porto pelo caminho de ferro. 


- Opnr, Januario Correia de Almeida con- | 


vidou-hoje alguns dos seus collegas da cama- 
ra para irem vera estatua. Foram ao atelier 


do talentoso artista, que é no palacio das cor- | N 


tes, bastantes deputados e todos sabiram mui- 
to satisfeitos por verem o adiantamento e per- 
feição do trabalho do habil estatuario fran- 
cez, homem laborioso, artista de muito mere- 
cimento e que reune a um grande talento uma 
modestia pouco vulgar em individuos d'aquel- 
la classe. 

Estou convencido de que o Porto ha-de 
ficar satisfeito com a estatua do immortal da- 
dor da carta. : 

« Ahora em que escrevo baixa á sua ultima 
mórada o cadaver do valente e intelligente of. 
ficial de marinha, o snr. Carlos Craveiro Lo - 

8, que succumbiu hontem a uma apoplexia 
ulminante. | 


O enr. Craveiro Lopes tinha a patente de 


capitão de mar e guerra e commandava & frã<| 
| gata «D. Fernando». na | Fio 
incto nas aulas e um ofi- 


Foi estudante dis 


cial d'armada apontado como exemplo. As- 


sentou praça em 3 de outubro de 1828, con- 


tando 20 annos de idade, foi promovido a 
Puarda marinha em 5 de outubro de 1832, a 
.º tenente a 20 do mesmo mez o anno, a 1.º 
tenente a 5 de julho de 1839, a capitão tenen- 
te em 15 de novembro de 1844, a capitão de 
fragata a 6 do novembro de 1851. e a 


| tão de mar 6 ip a 19 de setembro de 1880. 


— Commandou com muito acerto as estações 
navaes de Macau e Angola. Era vogal supplen- 
te do supremo conselho de justiça militar. 

Em signal de luto os vavios de guerra sur- 
tos no Tejo tiveram a bandeira arreada a meio 
pau, e a fragata «D. Fernando» deu uma sal- 
va de 11 tiros quando o corpo desceu á sepul- 
tura. 

Pablica hoje o «Diario» a qualificação dos 
candidatos no CONnCUrsO A quo so procedeu no 
dia 3 do corrente para o provimento dos luga- 
res do procurador regio. 

"Posto que éu désse hontem essa relação, 
transcrevo a que o «Diario» hojê publica por 
dever ser a mais exacta: 

Accacio Pedro Ribeiro Alvares de Mello — bom 
por unanimidade de votos. 

Aloyeio Guilherme Pereira de Faria—bom por 
unanimidade de votos. 

Antonio Almeida da Silva—bom por unanimi- 
dade de votos. . 

Antouio Augusto da Silva Mattos—bom por 
unanimidade de votos. 

Fernando Antonio Zamith—esperado por 4 vo- 
tos, e bom por 1. 

Francisco Antonio Veiga—bom por 3 votos, e es- 
perado por 2. À 

Francisco Augusto das Neves e Castro—espera- 
do per 3 votos, e bom por 2. 

José Gonçalves da Costa Ventura—bom por 3 
votos, e esperado por 2. 

José Manoel Crispiniano da Fonseca Junior — 
bom por 3 votos, e esperado por 2, 

José Manoel da Silva Pimentel—bom por 3 vo- 


tos; e esperado a 2. 
onardo Manoel de na Magalhães — bom 
r92. 


por 3 votos, e esperado po 

Luiz Pedro Moutinho de Gouveia —=esperado por 
4 votos, e bom por 1.º 

Manoel Barboza de Quadros — esperado por 4 
votos, e bom por 1, . 

A nau «Vasco da Gama» acabou hoje & 
commissão, em que se achava, de exercitar a 
guarnição com fogo aos alvos fixos e fluctuan- 
tes. 

Veio da Trafaria rebocada pelo «Vasco da 
Gama», vapor de-reboques pertencente ao snr. 
Luiz Bournay. 

À guarnição mostrou-se muito disciplina- 
da e adestrada n'aquelles exercicios. | 

Já estão promptas as monas que hão-de fi- 
gurar nos pescoços dos touros que teem de ser 


do rete que haja de pedir á meza da assemblea de 
Villa Nova de eira (circulon.º 7) o protesto de 
que se faz menção na acta, e que se diz acompanhar 
o processo, quando. não o acompanhou. 

O enr. Barrose Sá mandou para a mesa varios 
pareceres da 8 * commissão de poderes. 

O enr. Gavicho mandou para a meza um reque- 
rimento pedindo so ministerio do reino ss copias das 
actas da commissão de recenseamento-de Cintra no 
corrente anno.. 7 

O sur. presidente dando para a ordem do dia 
de ace & apresentação de pareceres, levantou 
a sessão. 


Eram 2 horas e 10 minutos. : 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 5, de 
Londres de 4, do Havre e Bruxellas de 3. 

PARIZ 4 — O principe de Metternich adiou 
a sua sabida de Pariz em consequencia de no - 
vas ordens que recebeu do seu governo. 

VIENNA 4 — Assegura-se que vão de no- 
vo ser entaboladas as negociações relativas nos 
ducados, e por consequencia não estão perdi- 
das todas as esperanças que havia de um ac- 
cordo. 

PARIZ 14—0 imperador continua a es- 
tar em perfeito estado de saude, e partirá com 
direcção a Fontainebleau no dia 13 pela ma- 
nhã. 

Confirma-se que o principe Napoleão não 
assistirá ás festas de Cherburgo. 

MARSELHA 4. — As ultimas noticias da 
Argelia dizem que o estado sanitario continua 
sendo completamente ratisfactorio. 

VIENNA 4.—O ministro dos negocios es- 
trangeiros deu ordem ao ministro de Austria 
em Berlim para protestar verbalmente contra 
os actos de rigor commettidos pelas authorida- 
des prussianas nos ducados. 

PARIZ 5. —Q ministro do interior mani- 
festa em uma circular que se fazem com gran- 
de ordem as eleições - municipaes, reinando o 
mais perfeito accordo entre os eleitores, e pos- 
pondo estes assuas vistas particulares ás ge- 
raes da eleição. («Moniteurs»). 

FLORENÇA 4. — Assegura-se que o Pa- 
pa recusou um pedido do governo italiano, 
apoiado pelo governo francez, sobre restitui- 
ção de condemnados politicos procedentes das 
provincias pontificias annexadas ao reino de 
Italia. 

ANCONA 4—Occorreram 85 casos de co- 
lera e 34 obitos. 

NOVA-YORK 26—O presidente John- 
son mandou que sejam postos em liberdade 
todos os prisioneiros confederados, incluindo 
os generaes que prestarem juramento de fi- 
delidade aos Estados da União. | 

Em Tennessee continuam os conflictos en- 


corridos na tarde de 10 do corrente na praça | tre cidadãos e os antigos soldados confedera- 
do Campo de Sant'Anna pelos distinctos curio- | dos. No centro do mesmo Estado existem ain- 


sos de que tenho fallado. 


As monas, e não morros, como outro dia os ! 


snrs. typographos pozeram na minha corres- 
pondencia, são umas grandes rosetas feitas de 
fitas largas de seda com compridas pontas ca- 
hidas. 

As damas da nossa primeira sociedade of- 
fereceram esses enfeites, havendo. alguns de 
muito custo. . ; | 

Eis as cores das monas, que um amador fez 
favor de me mandar esta manhã : 

Condessa do Pombeiro, azul ferrete e ama- 
rello; condessa de Anadia, azul, escarlate e 
branco; condessa de Luminares, escarlate, 


azul e amarello; condessa de Azambuja, azul | 


e amarello; condessa do Rio Pardo, azul e côr 
de laranja; D. Maria das Dores de Sá Pereira 
Menezes, azul claro, escarlate e branco; sur.* 
Ferreira Pinto, escarlate e branco; snr.* Men- 
donça, violeta, verde e branco; snr.* Obidos, 
verdee branco; snr.* Castello Melhor, casta- 
nho, encarnado e branco. 

São de prata as ferraduras do cavallo, em 
que ha-de montar o snr. D. Antonio Castello- 
Branco, filho do snr. conde de Pombeiro. 

Os bilhetes para a tourada são pedidos 
como antes do dia 9 do mez passado se pe- 
diam votos para deputado !... Por isso, po- 
dem os leitores fazer ideia do empenho em 
se obter bilhetes. 

A «Crazeta das fabricas», excellente pu - 
blicação mensal, feita á custa da Associação 
Promotora da Industria Fabril, êncarrega-se 
de dar informações sobre os productos dos ex- 
positores na exposição internacional, dos es- 
clarecimentos sobre as fabricas pertencentes 
aos expositores, annunciar 0s preços, etc. 

A «Gezeta das fabricas» segue, neste 

ponto,o exemplo dado em França e Inglaterra 
pelas folhas industrises. 
:; A commodidade que a folha da «Associa- 
gão Promotora da Industria Fabril» propor- 
ciona ao publico não é insignificante, nem pa- 
ra desprezar. | tr 

Na casa da associação, em frente da com-— 
panhia do gaz, se recebem aquellas informa- 
ções, que poderão ser enviadas ao redactor 
principal da «Gazeta das Fabricas» em carta 
remettida pelo correio. 

A favor do ministerio do reino foi aberto 
um credito extraordinario até á quantia de réis 
0:8004000 para pagamento dos soldos dos 
officiaes do exercito em commissão na Eschola 
Polytechnica e nas administrações de alguns 
concelhos. | nr dor 
- A favor do ministerio da guerra foi crea- 
do um credito extraordinario de 3:4636426 
réis. É] 
A folha official além d'esses documentos 


que tenho mencionado, publica despachos an- | 


tigos feitos pelo ministerio da marinha, 


CORTES 


Camara dos aura. deputados 
4.º Sessão preparatoria em 8 de agosto 
(PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DOS OLIVAZS) 


A' meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 83 snrs, deputados. à 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Ricardo Guimarães mandou para a mesa 
o diploma do snr, Torres e Almeida, declarando que 
este snr deputado não tem podido comparecer por 
incommodo de saude. 

Mandou tambom para a mesa um parecer da 3.º 
commissão de poderes. 

O sur. J. À. Vianna e praca) ep a mesa o seu 
diploma de deputado pelo circulo de Montemór-o 
ovo. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a mesa o 
diploma do snr. deputado eleito por Alcobaça. 

O enr. Coelho de Carvalho mandou para a mesa 
um protesto de varios eleitores de Arruda contra a 
eleição de Torres Vedras. 

O sur. Severo de Carvalho participou que o sor. 
Cesar de Almeida faltou à sessão de hontem, á de 
hoje, e 4 mais presas por motivos imperiosor. 

O enr. José Tiberio mandou para a mesa alguns 
pareceres da 1.º commi.são de Doddcoi 

O snr. presidente disse que esperando-se da Im- 
prensa Nacional alguns pareceres impressos, sus- 
pendia a sessão por meia hora, & fim de poderem ser 
distribuidos. - 

(Era uma bora da tarde) 


|pessoas, 


da algumas garrilhas de insurgentes. 

Nas eleições da Virginia obtiveram maio- 
ria 08 candidatos separatistas. 

O ministro da marinha mandou reduzir a 
esquadra do Atlantico a 10 naviose a do Mis- 
sissipi a 5. . 


o —— —- .—— 2 e 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto 
- (Do nosso correspondente) | 
MADRID 8 DE AGOSTO A'S10 H. E15M. 
“DA MANHA 
" Chegou o marquez de Centurione, primei- 
ro secretario da embaixada italiana, sendo ' 


portador das cartas que acreditam o marquez | 
de Tagliacarne ministro: de Italia junto do. 


governo hespanhol. | 


-A molestia do pai do rei tem-se agravado. 


- ANGONA 7—Honve 207 casos de cholera | 


e 202 obitos. () 

ROMA 7 — A policia descobriu tres fa- 
bricas de moeda falsa hespanhola. Fizeram - 
se 47 prisões. 


IDEM$ A'S3 HORAS E 10 M. DATARDE, o 147. 


VIENNA 7 —0 conselho de ministros de- 
cidiu que as concessões offerecidas por Bloo- | 
me em Gastein formavam o ultimo limite das 
concessões da Austria. 

— PERU-—A situação do general Pezet está 
gravemente compromettida. Tres embarca- 
ções de guerra, que formavam quasi toda a 
esquadra do governo, cahiram em poder dos, 


y 


insurgentes. 


né -—- 


LONDRES 8 — Consolidados inglezes 90 | 


5[8 —3 por cento portuguez 47 1/4. 
PARIZ 8—3 por cento francez 67,90 —4 
e meio por cento 97,25. | 
MADRID 8 — Consolidados hespanhoes 
40,90 — Differidos 38,50. 


- 6.º fevra 10 de agosto 
8. JOAO. — Companhia do Gymnasio —4 * récita 
de assignatura,— À comedia. em 3 actos — LUIZA 
OU A “REPARA ÃO. — A comedia em 1 acto—O 
DIABO ATRAZ DA PORTA. — A comedia em 1 
acto — UM RIVAL INOPFENSIVO, —A's 8 e 3 
quartos. TR | 


ANMUNCIOS 


No escriplorio deste jornal 
indica-se quem vende uma escri- 
vaninha de vinhatico, para duas 


(3261) 


Festividade na igreja de S. Marti- 
nho de Cedofeita 


Nº domingo 13 do corrente, se ba-de cele- 
brar a festividade do Santissimo Sacra- 
mento, havendo de manhã exposição com 
missa solemne e sermão e de tarde Te-Deum 
e procissão á volta do adro com o Santissimo 
Sacramento, E' orador o muito rev.”º dr. 
Carlos João Radmaker e a musica é a da ca- 
pella do snr. Silvestre. [3288] 
fas mdiç uma grande propriedade na 
estrada de Santo Thyrso, distante cerca 
de um kilometro da barreira da Aguardente. 
Campõe-se de casa nobre, jardim, horta, ter- 
ras lavradias, com arvores de fructo e souto 
de castanheiros, tudo murado, e mais casas 
de lavoura e de habitação, com suas quintas, 
bouças de matto, sobreiros, pinheiros e mais 
pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 
priedades dirija-se a Guilherme Ferreira da 
Cunha, na rua de Santa Catharina n.º 310, 


A' uma hora « tres quartos continuou a sessão | todos os dias até às 9 horas da manhã, e de 


O enr Richardo Guimarãesmandou para & me- 
s23 pareceres da 8* commissão. |. 

sor Levy por parte da 1 * commissão mandou 

para a meza um requerimento, pedindo ao jo 


tarde depois das 4 horas Ells dará todos 
os esclarecimentos e mostrará 08 respectivos 
titulos: 


08. (3013] 


| 
| 


49 o. E> 
| Festividade 
Nº dia 15 de agosto festejar-se ha com toda 
a pompa e solemnidade a milagrosa ima- 
gem de Nossa Senhora da Saude na sua ca- 
pella, sita no pitoresco monte do Murado pro- 
ximo aos Carvalhos, havendo n'este dia missa 
cantada, sermão e procissão; e na vespera de 
tarde haverá Te-Deum, fogo preso e illumina- 
ção, e bem assim tambem haverá n'este dia 
feira do sementes para cultura, e no dia 16, 
além da feira de sementes, terá lugar tambem 
feira de animaes cavallares. | 
- O que tudo fazem publico os actuaes me- 
sarios, não só aos irmãos da dita confraria, 
mas a todo o publico em geral, a fim de con- 
correrem com as suas devoções. [3282] 


CONVITE 


RANCISCO da Rocha Coutinho Forra, 
Francisco José Ribeiro, Antonio Manoel 
Gonçalves e Alberto Antonio de Moraes Car - 
valho Sobrinho, rogam a seus parentes e ami- 
gos o favor de assistirem aos responsos que se 
hão-de celebrar na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, hoje 9 do corren- 
te, ás Ave-Marias, por alma de seu presado 
sogro e avô o sor. Antonio Ferreira Cuima- 
rães, o pedem desculpa de comprimentos. 
(3286) 
CET SA DCE E EEE RES TD 


Fallecimento e convite 


ENDO sido Deus servido chamar á sua di- 
vina presença a alma daexc.”* snr.* D. 
Anna Margarida do Miranda Martha, seu es- 
poso, filho e irmãos, José Antonio Gonçalves 
Martha, Antonio Gonçalves Martha, Josquim 
Antonio de Miranda e Antonio Joaquim de Mi- 
randa rogam a seus amigos o obsequio de as- 
sistirem ao responso de sepultura que deve 
ter lugar ás Ave-Marias de hoja 9 do corren- 
te na igreja de Nossa Senhora da Graça 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


Falleei 


TENDO hontem fallecido pelas 8 horas da 
noute a snr;* D. Josepha Margarida de 
Jesus, e tendo de se fazer os officios de sepul- 
tura hoje 9 de agosto ás Ave-Marias, na ca- 
pella dos Terceiros de S. Fransisco, seus ma- 
nos Manoel Francisco Duarte Cidade e José 
Joaquim de Souza Reis, pedem a assistencia 
de seus amigos áquelle acto religioso. 

ae (3287) 


ALLECEU a exc.”* sor.* D. Thomazia 
Xavier de Abreu de Lima. Sepulta-se 
hoje à noute depois dos oficios religiosos no 
cemiterio da Ordem Terceira de S. Fran- 
(3235) 


asa 4 
+ 


CISCO. 


RIA E E 54 


LUGAM-SE desde janeiro do proximo an- 
no por diant=>, os armszens que actual- 
mente occupa em Villa Nova no sitio de Rei- 
miro, 0 sor. Cokburn Smiths e C.* 
Estes armazens, de lotação de 1500 a 
1600 pipas, communicam entre si, tom agua 
de bica e tanques, pateo e salão para tanoa- 
ria e escriptorio; estão proximos do rio e li- 
vres de cheias, 
Tracta-se com seu dono Carlos Maria de 
Paiva 
44. (3268) 


RANCHÕES e te boss de pinho Flandres de 
verias dimensões, vendem-se a preços 
rasoaveis, no largo de Coronel Pacheco n.º4. 

(3283) 
GJENDE-SE uma 
arelha de 
cavallos inglezes 
e um coupé na 


rua da Torrinha 
[3289] 


à aire SE duas casas terreas com quin- 
tal, sitas na rua nova de Villar n.ºº 146 a 
150: a tractar na rua de Fernandes Thomaz 
n.º 211. [3265] 


Casa para banhos em 5, João da 


Foz 
LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 
de S. João da Foz, com excellentes com- 
modos para numerosa familia, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
A chave está na mesma rua n.º 80. 
(2480) 


À a quizer arrendar uma grande pro- 
priedade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordsllo do Ouro, ao pé da 
igreja, com muito lindas vistas e frente para 
a astrada da Foz e Mathosinhos, falle com 
sua dona, na rua de S. João n.º 105 É. ut 
) 


Casas para alugar | 


«SE 


Junto 4 estação das Devezas estão-se aca- | — 


bando de construir duss moradas de ca- 
sas com bons commodos para familia; teem 
espaçosos quintaes que offerecem Jindas 
vistas é recreio, e tambem teem cocheira e 
boas lojas: aluga-se tudo junto, ou cada uma 
das casas separadas, 6 a quem convier sem 
as lojas nem cocheira ficam muito commo- 
das no preço. 


Tracta-se no café proximo ás mesmas. 


Salão para armazem de modas ou 


outras fazendas 


LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo á quinas da rua das Hortes, um gran- 


de salão. (3071) 
LOJA 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 
"ção na rua Formosa n.º 331, frente do 
Bolhão. Tem commodos para familia.. 
LUGA-SE uma loja na rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha. 
Quem a pretender falle na mesma casa n.º 
CLP gia 


EA (2892) 
Novas aguas mineraes 
de Vidago 


Ribeiro, no largo de S. Domingos n.º | 94 
a 


(857) 95— PRAÇA DE D. PEDRO—23 


LUGA-SE um bom armazem proprio para ! 


sal, nas escadas do Barredo n.º 15, fal- 
la-se na rua do Souto n.º 61, 2.º andar. . 


LUGA-SE um armazem proprio para sal é 

à porcima um celleiro e segundo andar 

da mesma casa na rua da Lada n.º* 112 e 

114, junto ou separado: falla-se na rua das 
Flores n.º 320. - (3166) 


A LUGA-SE um armazem de lotação de 3001 . 


pipas, no Choupello, em Villas Nova de 


Gaya: quem-o pretender fslle com Custodio | 


José de Souza, praça da Ribeira n.º 6 6.7. 
— (2928) 


Acções do Banco Eltramarino 
VENDE-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


Venda de acções 


A rua de 8. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


BANCO NACIONAL 
- ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções 
de assentamento e cou- 


pohs. (2670) 


Ãos amadores 


Wan DEM.-SE duas riquissimas imagens, 
Santa Rita e Concenção, do afamado es- 
culptor João Joaquim; quem as pretender falle 
no Codeçal n,º 13. (2752) 


VENDE A um piano 
inglez de 6 oitavas, 
author J. Cooper & C.*, 
roprio para estudo, por 
20 libras, Rua da Bandei- 
rinha n.º 74, (2634) 


Venda de bilhar 


qoRSE Shaw tem um para vender: para 
tractar rua do Álmada n.º 301. (2996) 


Medicamentos ROVvOs 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico | 
estabelecido na praça de Carlos Alberto. 
n.º 310 32. | 


prEviNH aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem na sua pharmacia to-. 
dos os productos chimicos, medicamentos no-. 
vos, especialidades o substancias medicinaes 
introduzidas na therapeatica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle-, 
manha, (2713) | 


“Ambroziana Soyer | 


STA farinha, já bem conhecida pelas mui-. 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, éum. 
alimento reparador para quem padecer tosses, | 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 
arrateis, no largo de S. Domingos do a: 
ç ) 


4. . o (2 
130, Cima do Muro, 1 


> qualidade, por kilo a 18500 réis. 
Vendem-se na mesma ctsa varas de Flan- 
dres para mastros de bandeiras. 


Devem acabar. as queixas dos ba- 
- histas da Foz 


BRIU-SE um armazem com excellentes 

vinhos do Douro, para meza, por junto 

e a retalho, .engarrsfados, para meza o finos; 

genebra hollandeza, cognac e agua-ardente 

de cana Paraty, cerveja iogleza e da terra, 

e outras bebidas proprias ao estsbelecimen- 
to e bom vinho verde. 

Rua da Senhora da Luz n.º 178, 

a Carreiros, e E (3435) 


É de Amarante e ainda não es- 
lá Daptisado excelente vinho ver- 
de, rascante, a preço múito com- 
modo, por pipa almude e quartilho, 
na rua dos Inglezes n.º 26. (2849) 


Aguas-ardentes prossianas 
STAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sora. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99, (943) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(3084] 


Venda de agua 
VENDE-SE uma porção da agua aproxi- 
madamente 3 anneis ou 24 pennas, 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
de Psranhos para o qual a dita agua está 
correndo. 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e recebe as 
propostas que se fizerem. | (2393). 


Pimenta comarim 


Chegada ultimamente do Rio de Janeiro 


VENDESE no largo de S. Domingos n.º 61. 
(2839) 


Ã este estabelecimento acaba de chegar 
um lindo e variado sortimento de fszen- 
das, taes como casacos e capas de glacé e 
gorgorão , rotondas e capas de blonde de 
seda lavradas, chapéus de palha e de seda 
para senhoras, albuns para retratos, bengal- 
las modernas, collarinhos e punhos de bre- 
tanha de linho para homem, um grande e 


ESTAS excollêntes aguas, muito aproveita- | variado sortido de lenços de bretanha em 
veis com vantagem em diversas fórmas branco, com barra de cor, tonlhss em todos 


530 
ALAME hamburguez, feesco, da primeira. 


] 
o 


(2878) | 


proximo |. 


de dispepsias, nas affecções chronicas de mem-' os tamanhos, guardanapos, glacés pretos e 
branas mucosas, nas obstrucções de visceras de cores para vestidos, gollinhas o mangas 
abdominaes, nos catharros vesicass, etc, etc. de cambraia bordadas, brilhantinas de lá 

Vendem-se na pharmacia de Francisco Ber- para vestido, e um variado sortido de muitas 
nardo dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º outras fszendas, que tudo vende por pra- 
61 a 65. (2619) | ços muito commodos. 


(3226) | 


BAXADEMRECO 


(3237) | Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
- CIMA DO MURO N.º 82 


[MARINHA da fabrica, barrica. . 94500 


» nº? LOS oa a 0 O senao 93 
» » iodo Pl Mao a o 88 
» » 2travessão,. . os 83 
» E PO ncia: 
» > | 58 


“ 'Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da-directamente aos senhores que a preten- 
dam. A farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. 

É (1769) 


ENDE-SE uma farda bordada, quas: no= 

va, pertencente nos empregados do the- 

souro e alfandegas comprebendidos ns 4.º 

classe de que tracta o decreto de 16 de maio 

de 1832, Vê-se na rua de S. João n.º 110. 
| (3141) 


TE Praça de D. Pedro — 18 
MIRANDA LIMA & IRMAOS | 


ARCIPAM aos seus amigos e freguezes 
ue acabam de receber bonitos estofos de 
algodão, lã e algodão e tudo lã, percales, ja- 
conás, organdis, pompadours, fazendas de lã, 
lã e seda, sedas transparentes para vestidos, 
panos para mezas e pianos, em casemira lã e 
algodão, linhos adamascados para toalhas, 
guardanapos em todos os tamanhos, meias de 
côr para senhora e creança, luvas de seda e 
fio de Escossia, saias, garibaldis e camisinhas 
bordadas, lenços, mangas, golas, bicos e en- 
tremeios, tudo bordado em linho e algodão, 
vestidos para creança em varias qualidades e 
feitio, sahida sde baile, bretanhas de linho de 
320 réis o metro até 800 réis e lenços de li- 
nho de 70 réis cada um para cima: 
Cartas de jogar a 70 réis o baralho;porção 
tem abatimento. (3085) 


4 Nai E 
LENÇOS 
A India recentemente chegados, lindos gos- 
tos, preços 600 e 700 réis cada um. À 
quem comprar para cima de uma duzia se lhe 


fará 6 p. c. de abatimento. 
10— PRAÇA DA BATALHA — 11 
[3096 


” , ud —4 
" Para liquidação . 

M elegante lustre de crystal para 10 vel- 
las. | , E da 
Doze statuetas em porcellana biscuit de 

grande valor artistico. a ” 
Uma caixa de musica com harmoniphone 
contendo 8 arias das melhores operas. 
Um serviço completo de louça ingleza. | 
Um faqueiro completo de prata fabricado 
em Pariz. Rs 
Relogios de cima de meza, etc. q 
Na rua de D. Pedro n.º 45. (3038) 


- ENDE-SE uma srmação é 
| utensilios pera lojs de 
mercearia, na rua do Bonjardim n.º 665. 


| (3168) 
- Machinas para fazer neveod' 


sorvetes 
ESTAS novas roschinas para uso doniesti- 
co gelam os liquidos só com o auxilio de 
fogo, no espaço de ums hºra e com vinto 
ceis do carvão podem fazer 24 8 artatvis de 
sorvete o a 
Vendem-se em Bellomonte n.º 39. 
; (3086) 


"5200 
Transparentes a oleo 
REINÃO N.º 201 | 
E açÕ ra (3192) 
' Bome barato 
FTMcarro de verga com arretos paraum ca- 


vallo só: vende-se na Praça da Batalha 
n.º 21, - DEDE (3220) 


VELAS de stearina em pacotes de 4, 5 66, 
a 140 réis por pacote a retalho. | 
Bellomonte n.º” 28 e 30. (2854) 
CS 
Petroleo de superior qualidade 
RUA DE SANTO ANTUNIO N.º 181 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 
6 E sb qutisdisl: (3122) 
TENDE-SE a quinta da Boa Vista, na fre- 
guezia do Couto de Cuojães, proximo 
a Oliveira de Azemeis, com a casa, cór- 
tes para gado, grande eira de pedra, boa ca- 
sa para recolher 08 coreaes, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que vai 
encanada até ás cosinhas, agua'de rega 
meruge, pomares com abundante fruta, ra- 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio e de matto, castanheiros e carva- 
lheiras que dão madeira para obras e para 
lénhas, devezas de castanho que se cortam 
de 4 em 4 e de 5 em 5 annos e que se ven= 
dem por 30054000 réis. - ts 
"Esta quinta é toda cercada de muros, 6 
fóra d'ella ha mais os Allens, que dão annoal- 
mente 30 carros de matto. | 
O rendimento d'esta quinta é de cerca de 
1:000 a 1:200 alqueires de milho, centeio, 
cevada, trigo e feijão, e póde dar 30 pipas 
de vinho. 
Quem a quizer 
quinta ou na rua de 


| 
comprar falle na mesma 
Codofeita n.º 123... 
> (2833) 


| WENDESE uma quinta em ossuburbios da 


cidade de Braga e caminho do Senhor 
do Monte, denominada a quinta das Lages, 
pagando os caseiros da mesma 8 carros 6 
32 8 meio alqueires. Cl, 

Quem a pretender comprar dirija-se no 
Porto ao sar. Antonio Joaquim do Souza Ma- 
chado, 4 calçada dos Clerigos, e em Braga 
a Leonardo Antonio Ferreira Lanhoso. 

as Radio O (8194 

VENDE-SE a mattaou deveza de castanho, 

denominada de Vsl das Adas, na mar- 
gem esquerda do rio Paiva, feeguazia de For- 
nos, no concelho de Paiva, a qual é pertença 
da quinta do Covêllo, sita na mesma fre- 
guezia e concelho : as pessoss a quem con= 
vier a referida compra, podem dirigir-se ver- 
balmente ou por escripto ao sar. Francisco 
José de Castro, na quinta de Villa Flor, em 
Guimará-s, e ao sor. Antonio de Almeida 
Loureiro,aa dita quinta do Covéllo,correio de 
Arouca. ' 320 


pa e a — e 


AN - EDITAL 


Dao reitoria do Lyceu Nacional do Porta 
se faz publico : 
1.º Que desde 1 até ao dia 23 de setembro 
sequios Rag q que tada de seus se recebom na Caixa  Iycen'os requerimen- 
- amigos, por occasião do fall imento e fu- nO que p retonderem matricular- 
nersl deseu muito presado tio, O sor. dr.lg esmo lyceu 1 no anno lectivo 
João dos Reis Castro Portugal; administra-[de 1865 a 1866; - 
dor que era do concelho de Gaya, a todos| 2.º Que estes requerimentos devem ser 
muito ngradeco e lhes projesfa eterna gra-| escriptos e assignados pelos alumnos, e gu- 
tidão. xa: pd (3240) |thenticados com a assignatura reçonhecida d 
| seu pal ou pessoa encarregada da a eduça- 
) pro declaração da sua carga a; devem 
désignar onome do alumno, sua filiação pa- 
terna, froguezi e concelho da sua naturálida- 
do, idailo, O "ábio dua eae que preten- 
der curar, e se na qualidade de ordimario ou 
de voluntario; 
3.º Que estes requerimentos devem ger 


imento 


AMO NO Jos quim dos Reis Castro Portu- 
gal, a gbqus had) penhorado pelos ob- | 


a... 


D Anna Maria Joaquina. Nogueira, L 
* Anrelio Rodrigues Nogueira e Fran- 
- cisco José Correia agradecem" por este meio 
-A todas as pessoas do suas relações que tive- 
ram a. bondade de assistir ao funeral de 
sua muito presada e querida filha, irmã e so- 
brinba D. Anna Angelica Augusta Noguei- 


— ra, que teve lugar nsi reja dos Terceiros de acompaul dus de cerudão de mais de dez an- 

— Nossa Senhora do Ori (3231) | nos de ia ou do dead de approvação 

sete nnci? r “José Joa emi qualquer matéria do instrucção secunda- 
s,José Jos 


Es de Sonza Grainiar! 
quim da Silva Guimarães J úbior e Augus- 
to Pinto Ribeiro agradecem mui cordealmen- 
te a todos os exc.2ºº 6 Es mo snrg. que lhes fi 


“Eee Dó o 


vi | or occasião do 
: sogra, dá 


ria; para a matricula no 1.ºánto do curso de 
vein mais ser acompanhados de certidão de 
approvação em instrucção primaria; o para 
Ra on árido qualquer do 
annos subseguentes, de certidão de“approva- 
ção nas materias do anno precedente, excepto 
de desenho, cujas exames podem ser feitos até 
ao fim. do curso do 1 yceu, e dos exames de in- 


glez é grego, quando declarárem seguir cur- 


sos pa uaes estes exames não forem pre- 
psratrios te do 30 do abril do 183, 
arti ço 1.º, $ unico; 

o Que os alumnos voluntarios podem ge- 
Ps "no estudo das disciplivas do lyceu a Or» 


rada esposa e 
a exri* D vá ee Vieira “de Souza, é 
bem asaim dquillos que se diguaram assistir ao 
officio de sepultura que por sua alma teve la- 
gar na igreja da Sentissima Trindade, pedia- 
do desculpa de pão irem peptoaloe e cumprir 
com esta dever. . Láarty 
e perem omni arm e 


— Sato do hi ds Crystal 
Ur Ú 
“A 


direcção. 1a “Sociadade do Palscia de 
Crystal, tractando agora; da troca dos 
recibos provisorios pelas seções defini o 


dem q 
ique co botd du em mais de Um anno não po- 
derão matricular-se no 2.º qu 3.º amnp d'ellas 
sem certidão de approvação no 1.º. 6 2.º (88- 
sit para a matricala do 3.º anno “de portu- 
guez é mister Ena do 2.º; para a 'ma- 


- TOA SOS SHI 5 Aocjonistos que. até à ras é | tricula do 2.º ter approvação no 1.º; 6 
- BRUStO ER igturo enviem á rha dosf rir ra a dê mathê e 8 elementares é mister as 
Inglezes n.º 29 uma declaração da sua von- Em etica 8 geo 


metria igna); para 0 exame 
final os inhos o valid libido devem habilitar: |' 
Be Co(m 08 etnias É re paratorios estabelecidos 
dn ra 08 volur TER e Fes pm a artigo D4.4 
Ido tua «mento de 9 de setembro de 1863; 
os termos. de-matriculas hão- de 

ser a ha os O iholadd nos dias 28, 29 
e 30 de setembro, sendo chamados pela: ordem 
alphabetica dos. nomes. Nenhum requerimento 
póte ser admitido depois do dia 23, e o elu- 
mno que faltar á chamada 1 so ja 
pet ass ignar o peu te termo o poderá ser ad- 
miftido doe | 

6.º Queos alumnos ordinarios apresenta- 
rão no acto da assignatura do termo uma se- 
nha 'de” propina de matrícula de 19056" réis 
págos'na recebedorih "dos direitos eventuaes, 
indeperidento do Bulas ido cotonh 
“eTt.º Que no dia 1 de outubro terá lugar a 
abertura das aulas dó Ipeed, “cujas materias 
serão distribuidas pelo modo seguinte: 

1.º ANNO 

E riaa doa (E RURD) das 12 és 2 horas,to- 
dos 08 
% Denciho (LS o anno), das 1 10 ás s12 horas, & se- 
Epnçs e sextas. 
Francez, a À ás 10 haraf, todos 


Poringuen (2.º da é 10 ás 12 bordo, 


spartas ee pet 
1 » fode : 
oipgie a das p84e TO horas Eq E LAR » 


de se querem. acçõe nomigaliyas qu ao 
dmg em eoaformidado dos 8 estatos 
Porto, 21 de julho da 4 
“5 5 0s directotes. 
Ea Guedes de Carvalho. 


- Alfredo. Allen. (2969) 


sia central do eoteeio 
Porto 
ESA beto concuraq perante esta ad- 
ministração Sape espaço -de 15 dias, que | 
“hão-de a d o corrente;para à admis- 
qo de rte for st ra nume Plotio no dia 
&s 11 horas dimi & terão lagar ué 
es dos pretendentes. Os individuos que 
“Correreim devem instruir os seas requerimen- 
tos com certidão que prove acharemí-se entre 
1B é 35 anos de idade é con documentos que 
mostrem terem'gido recenseados e entrado tio 
gorteamento, nos termos do artigo 54 da lei do 
ecri amiento, e bem assim com documentos 
“que attestem o seu bom comportamênto moral 
e civil. Furão exame de ler, escrever e contr. 
- Porto, 8 de “agosto de 18657 
O administrador, 
"Manoel Jocquim Lobo. 
(3275) 


Arrematação de algodão 

Nº dia 17 do ad pelo meio dia, no 

Tribynal-d: vGi mipercio d'esta cidade, a ithnetica (quatro operações) aa 104 ás 

a de Ton fe Reis, negociantes da 12 joy segundas. E 

praça do Maranhão, e ha-de proceder á ar- sênho (2: nano), das 10 és 12 horas, 
rematação de 45 saccas de algodão vindas | terças d sabbados, —s | 
nos navios «Carolina», Adamastor» é « Auro-| 1 4/3.º ANNO. a 
ra», cuja louvação se póde ver nos autos de 
requerimentos que correm no cartorio do es- 
crivão Lessa contra Antonio José de-Carva- 


lho. 
[3279] 


ze sono, pelas 
unal da praça 


os dias. 


srt 


segundas e terças. 
“, Latinidade das 12 4s 2 bora; tudo os dias. | 


Greró (1.º ão), daí 8 ás TO húras, tor 
ças é sabbados. 


Porto, 7 de agosto de 1865. 


Mo dia 1 A Si 


Y horas 10. horas, segundas, quartas esextas: | 1 a. 


Desenho (3.º anno), as O: ás 12 horãe, 


uia Esta pesto mni 
9 ANNQ 
pç ON om RO Ap) sd O hrs cg 


des, quartas e sextas. 


curo com faixas encarnadas, e pintado a ver-  Mathematicas elementares, d das 12 ds 2 hp.) 


de escuro pe Ed ado em 2008000. — 

Uma parelh BEADO Eantárdo dei = casta- pi EA Rã Xe o aii : 

nho e uma egua branca, avaliados ambos todos os dias, é 

E oque |— Seis epa em 39000 e- 23 009 gheisho avo 
mfeitorias de um barracão sito na rua do | 

Tgranjal como n.º 121, 0-qualé feito de pe aa Oro 01 literatura, wi: 8 a 10 horas, | 
ra smadpEa; é Ho 3 sobrado. o tres ja- Russ 

nellas de pei e 3 port das as 

mesmas bemfeitórias, par E Vindas ao hi re 


do dedos min, da 2 a 3 ba, 
0 curso de ellemão abrir EM ba á hor ia 


mais Convier á maioria dos alumnos n'el 


e apra 
catorio vindo do juizo de dir” cito ag 1.º vara, 
escrivão Berafiidinio Sob to;a requerimento de 
“Antonio. Vicente Ribeiro, de S João da Ma- 
deira, contra D: Maria Custodia de Sá Pache: 
20, viuva, d'esta cidade, é 0 doutor enradõr, 
de rr Sesaição da praça ent 


frequenta rem no lyceu ; da 
8.º Que os compendios adoptados serão os 


Tas SUS, photographas 


no yecu na vespsra da abertura das aulas. 


STABBLECEU westa cidade um deposito S Nacion Port 
E da'sua fábrica de prodactos rama de agontodo 156: H ad asioE al do Porto, 

photographia,; ineo rua de dDpaBad so abbpid. | Dômingos de Almeida Ribeiro, 
MERO O sOTiSAmaInao bm Be 54 PA pisar esa servindo de reitor. 


218 6 5910 


su: + O Ob! 1.444 5! 


and Bar 24505 ir Fs4+ 


da Costa a Almeida, secretario, 


jo] Guarda municipal do 


orto 
es o dia 18 da corrente mez, pelas 11 ho- 


ras da manhã ã, na secretaria da re ferida 


(8263) 


2 gdetr 14.55 em 


jk er PE 


hESDE proximo á pa dos Olerigos até d | 


| 
pu pulséira E umes dos cavallos dac companhia « de ca- 


o Temi SOU Ss 0) 


eae u So Cas po perdeu-se uma 


Dão-se vivas 4 quem a restituir na rua 


da Assumpção n.º 30. (3277) se cono confisões pa para est este contracto desde já es- | gs 9: 
tão palentes ma mesma secrataria. Para a Povoa do Varzim princi am 
E”, a rua do olilados 505 ST so |, E to, 8 de aapaa de 1865. reira no dia 10 do corrente Eron, nobpipes 
uma ca ida o la a E ons quartos n Salvador José 8: q lr Wa, tem dons carros novos é bom gado, o não ten 
salas, e ani ndo todas as RT Alferes secretario. Ido demora em Barcellos: saho de Braga ás 11) 
precisas, & preços commodos 7 od Pod (8255) horas da noute, e da Povoa, da rua eae Jun- 


rticulares, Recebem-se des: 
tembro a quem convier di dirij ija-so ao sár; ent 
Amorim ou à na ii no Vicãa e! [Sa 0 JR 


“Muito barato 


“o rELAA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 


Ovi o ju ,RREMATA- SE ns cerca do erga es con- | So por cada passageiro 18000 réis. (3260) 
| vento de S. Domingus, todas ass 
Ban poi do Mar h qma TT pr a feiras ao qeio dia, principisndo no dia 74 Coltegio para 0 sexo masculino 
pot bo e rg a alga e NA a DE SANTANNA N.º“ 37 A 41 
mobuúndas.» o Cousta de bellos arcos de pedra de Ta" | A ºESTE collegio, dirigido por Manoel Joa- 
; TENDE: mis” ma Ra à ries dimen:ô-s, cornijas, penta es ua-| quim Gus de Mello, admittem-se por 
- Van-zeller em' Remalde dria é alvenaria, traves, burcoteri», telhas, preços commodos alumnos internos, externos | — 
* umavacéa do taça Darham tijolos, nte. (3 


Re. S> comcria (femes). ' 
JBai Tambem. se venile um touro de cobrição das Taipas, 
da mesma vacca; tem quatro 4anos, é mando Cta, vende-se po 
“gmuito encorpado. Quem quizer' comprar proprio para exportação, bem como se vende 
-Auija ars6' ao cazeiro d eguella quinta Eenrá de ua propria para marceneiros. 
" (3271) - (8048) 


EXPOSIÇÃO VEIO 


lhes convier; porém nas disciplinas 


E lhe com- |: 


Pórtugues (3.º anno), das 10 ás 12 horas, ç; 


Arithmetica é geometria plana, das 8 ás | 


que | Braga por 500 


tricula 8, tendo em vista ne quiras aulas qu que | tos da partida meia hora antes desta | 


uprda oro basta publica se hão-de arre matar lhes uma 


PORTUENSE 


Ema pe designado o dia 18 dá FA 
proximo futuro para a abertura solêmne 
da exposição infernacional, a direcção da So- 
ciedade do Palacio de Crystal Portuense faz 

blico que desde o dia 18 do corrente, na se- 
drvtasia d'esta sociedade estarão á venda os 
bilhetes de admissão, * 

Os individuos que desejarem comprar bi- 
lhetes de familia deverão mandar á secretaria 
uma relação assigoada contendo os úomes e 
appeliidos das senhoras, menores e filhos fa- 
milias seus commensaes, para quem os preten- 
dam. Estes bilhetes deverão ser procurados 
tres dias depois da entrega da Falação acima 


dita. 
BELL 3 PREÇOS 
Se ande per le prai | 
"rá. AA cerooo 4500 réia. 
Terça, guiarta e quinta-feira 19, so 


TSE 


20 e 21. Homeéns.. 18200 » 
Senhoras é PER 19 Wnáós “8800 » 
Sexta e sabbado 22 e 23º Geral 5300 » 
Domingo 24º Geral.........o 18000 » 


- BILI ETES DE ESTAÇÃO 
Ei 0 diada inauguração 
e pelo resto do tempo d da 6x- 
são até O encerramento: 

Homens 


Polo m mo tempo, excluida 
dia ess na 95000 . 
Senhoras... . 09000 | 
BILHETES DE FAMILIA 
Por toda o tempo, excluindo o 
diad da inauguração,0 chefe de | 
familia. Homem ...... 000 » 
Senhora.....rece.» apena 55000 » 
or cada Benson mais de familia « sendo 1 


iio 2 45000, 3 38900, 4 ou mais 35000 


mw 


Os bilhetes são possoaes e à intransferi veis. 
0 de errada declaração, ou de qualquer 
alteração ou fraude serão confiscsdos. 

Secretaria da Sociedade do Palacio 
Prytal Fonpemgreça de agonto de 18655 

Por [gde dem d direcção | 
se cretário, 
* Gonçalo Guedes. 


(3239) 
—Atérição” 


S pro- 
prieta- 
rios dos ve- 


faia publico quis em CEU do ár- 
tigo 9.º do regulamento da exc.”* cdimara 
publicado em 5 de setembro de 1860, que 
do dia 13 do corrente mez em dinite 0s 
preços da suas corridos diarias da Porta No- 
bre para a Foz e vice-versa serão de 120 réis 
por pessoa todos 08 dias, quer chova, quer dias 
santificados,quer não, O que fazem ver au res- 
pritavel.p ublico. 

Poro,8 de sgosto de 1865. 


pia ojos 


[3278] 


“ hiculos 
- o £ estação do 
dt. Carmo para 


re publico q que, em cumprimento do 
pl 9,9 Hs do regulamento da exc.m “camara 
ublicad o em 5 de setembro de 1860, que do 
E 13 do currente em diante os preços das suas 
gorridas diarias. do Garmo para a Foz e vive- 


versa serão de 160 réis por pessoa todos gs: 


dias, quer chova; quer dias santificados, quer |. 
não, oque fazem ver ao 0 ini público. 
* 'Porto; 8 de agosto de 1865: (3273 ) 


 Diligencia diaria 


das 10 ás 12 horas, | JOSE! ANTONIO ALVES VINAGREIRO 


Â diligencia na es- 
trada de caga | 
a Ponto do Lima | 
sabe de Braga ás 4 


dio OM das, À 10 bd 12 É hpEas, todos 08, Preta da maubãe és 3 da tarde, volta sahindo 


da Ponte Nova sobre o Neiva ás 7 da manhã 
e ús 6 da tarde, alli recebe e toma passageiros 
em direitora ao Porto por 13500 réis é para 
réis, 
Os passageiros devem dirigir-se aos pon - 
para to- 
marem 08 competentes lug 


o Porto, na Praça de Ea Alberto, es- 


mesmos do anno lectivo findo, á excepção dos talagem do Leão de Uuro, toma conta ás ter- 
de geometria, oratoria, historia e introducção, | ças-feiras até ao meio dia das fazendas e baga- 
sendo adoptada no ingloz a grumuratica de Sa- | gens 
dler; a lista geral dos compendios será patente | Lima serão entregues na quarta-feira, com as 


adas. para 0 Minho, q as de à Ponte do 


de Braga, que tambem recebo ás terças- 


2 | foiras. 


Em Ponte do Lima, no Passeio, estalagem 
de José Antônio Pereira Lima, podem procu- 
rar cavalgadaras de retorno-para a comi cção 


orm Lys yceu Nacional do Por- | dos pasasfreiros até 4 Ponte Nova, quasi todos 
to, 2 Ed E do aos as > Anto ia Ribeiro |os dias. Em Prado os passageiros entram em | 


irgaçt do sor. Luiz Segundo. ' 

Em breve se espera o rompimento dores- 
to da estrada: terémos dilige.cia é estafeta 
em Aleniinta a Ponte,a fim d'esta villa ser tam- 
bem bi da fpmo é dos Arcos.) es prtafaia Vi- 

Eh] Nipé ra que os Divas Pe destas iiime- 
diações lhe sejam gratos, reconhecendo os sa- 
crificios que está sêndo em proporcionar- 
carreira diaria para este ponto. 
Pará os Arcos, a diligencia cahe de Braga, 


gallória, e bem assim das latrinas do quar tel; le d'esta villa, de manhã ás 5 horas 'e ds tarde 


queira, da casa dosnr. Quer Ta, ás 4 da ma - 


| so ps é feita pela estrada nova. — Pre- 


e semi. internos, para o ensino de instrucção 


A rua das Virtudes n.º 22 perto da fonte | primaria, primeiro anno de portuguez, -fran- | 
junto á loja de venda de fru- | cez, arithmetica e algebra elementares, facili- 
ção de calçado bem feito, tados, systema metrico-decimal, avaliações 


das figuras geometricas rectilineas e curvili- * 


sp escripturação commercial e musica. | 


(8014 | 


"] 


* biculos da | 


E 28 pm + 
fo. tão Pi e og big cia PATA Louzada 


pad EA DO rios BEM 


ei swich e & 


h TLTAS 


“AN NACIONAL 


- COMPANHIA DE SEGUE UROS, SOBRE 


biés ROTIM 


VIDA | 


01 E 


| sucunos SEM RISCO com nie ANNUAL. REI e 8so ieles-/TEMPER — 
ALÉM desta vantajosa comiiragão do de seguro, - todos E aqueles « que ag companhias dl da “com brevidade, 
gua apaga sou > ob ns = o - + (8176) 
É joneeção geral BR qe 8, Ertpeieço, fra preto e má - Londres .. 
tutos a ess0a8 QUE 08 Obriguo inglez-OCEAN-, ca 
geral, AD iene” sabe até o dia 15 do core 
, asda ras Dm ingos ir doendo Junior, E 


Ms a 


“ Hol) & Leith 


A esçuna inclesa STELLA, 

capitão Thomas Gibbens, tahe no prig- 
Er de setembro, k 

(8178) 


" Londres 


Timo |À (Bum) 


ando 4 
[os | 


mit) 
ido até” hoje-em: | 


ingen-. 
(3978) - 


ara «isto , 


«COMmissDes 
authentítos | 


SE 
“Industriges de 


CALLOS | 


ara dar Um testemunho... 


4 ' ' 
tráta são completamgenies hicyenicas cellas-não coifrecem: nenhum 4 
vÃo P. GC. Leroy, angen- | 


-temos feito sobre nos 


(2896). 


+ 


je ssoas conceituadas. 


de espontânea e-uranimemente O pro-. 
Dr F, Dróussais; Dr -Chatelain cehimico; à 


e Weisset, medo; Dr R: Edmond chimico;: * 


rrmacemticoxy Bertrand dé-S' Remy: Dueros, engenheiro; Y. Leroy: Gautier; | 


- 


E : 
8. 
E E 
' -—= S [6 Q 
+ Po a. O brigue inglez— HELEN —, ca= 
5 ds 8 E e dardo dr A 
- E, is 
- EE SA queda a : cora 
RR. 7 A =. a E nos * ! 
«CE às Tod Lisa E Tê “ Londres 
E ul og 295 Sa E gg Obri o inglêz ARROW 
2 2 = Êo o É 5 gi praga oteúr, De 
Dor AS sgá Sd BITS sao 
dam SSBssdim SisÉE Ea pé 
== 2 ti 
.. ao 


Becherand,-meé« 


ie 


- heiro: E.”Pratais ; Charoppink; ingenheiro; A, Dumont, O 


É ova-Fork 


e cora eilas sesextraen dntriramente, sp 


gesudo mundo ; 


sa : reâminadas-e appr 


à Academia Uuniversal atas Sciencias 


essuem .2s Limas. - 


po 


- Sagnenk as assignataras * 


“MEN 


pa 


uLum dos 3090a 


«Nos “aii xa assina € 
» Paris, attestamos à quem pertencer, Den 


plesmo, com as-Lémas, 


E Sn kopnE &. 


— fo TH 


“ as E 

- = J “s 8” 

P & > "oa 
A AP E é é 9949 e «ma so yet: 
Ea E. Er. A mt qa vers = bo om evidade. * 109 1939 
Us po PRH E qo SS. 2 E68"S j = 

SS eb o — UBE o E qa À 
Ss ENS ass & as Seo 
Sem Lander góislsdochos mm pr eua, inglesa — WILLIAM 
1800 qa cêm FRA F AM o VS E E-Da 1a ade ARO WARD, capi Jon TB 
E mo Best ud PrESEsisdads BABE ai tdos oo das pará” ay a 
O E pi ZE É Se çEãO Raio E: Bis rb tim maior brevidade possivel 
a SETE Er à ou DSSO > Pará odrga tracta-se vom a 
28 DP E RE We: gas Carlos Couirioy' , rua da 
A o “ e Ê º e | + | 
TE E É E o E 
ua 2 x o 
a! 3 E 
É. 
E: 


- — 
poa , : 
= E o 


Reconhecidas-offlcialmente 


adesqreditas de 


Oss EEN 


* Btocholm 


A sabir at d d 
a di ati E ro md asedto 
“ra chrga'traata-se fontã dr J E tlicoidar, 


vemfgima do Muro nr JD eai. 
Es 


Ceará 


a 


de celehri 
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